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ção de sábado, a
abordagem feita ao
camarda Paulo Cor-
reia, Ministro de Es-
tado da Justiça e Po-
tler Local, na gtavura.

EM TEMPO D E AVALIAÇAC

MII{ISTRÍIS E $ETRETARIÍIS

- SECRETARTA DE ESTADO IrA TNFORMAçÃO

INTERNACIONAL

KAMPUCHTA

Em tempo de ava-
liação: os camaradas
Ministros, Secretários
de Estado e as activi-
dades dos seus pelou-
ros. Aqui nc nosso
/vosso Jornal iremos
..desfiar as c,entaso,
viraracarae..olhea
para trásrn, os progra-
rnas estabelecido¡
desde a úItima remo.
delação ministerial
(Julho de 1984). E nãc
sé...

Trezentos € s€SS€n-
ta e cinco dias. Não.
Nrûmeros fixos e da-
tas que se sucedem
na vida do nosso Po-
vo. Avanços e tecuos

POT POT AFASTADO

DO COMANDO

o
MOSCOI/O-WASHINGTON

-
RELAç0ES C0NT|NUAM

A DETIORAR.SE

o
àt

em diferentes secto-
res. E, o balanço.

Aos camaradas Mi-
nistro e Secretários
de Estado foram sub-

metidos qu,estôes re-
lacionadas com as res-
pectivas áreas. Res-
p,c.nderam e, foram
até ao..fim da linha".
Assim, na nossa Edi-

MISSAO DA CEE

TERMINA VISITA
t

A PRETORIA

CONI/¡ RSAÇO

ENTRE IUANDA

E PRITORIA

COMEÇA HOJE A CONFERÊNCIA MINISTERIAL DCS NAO-ALINHADOS

HARARE PODER/Í ACOIHER pRoxtMA ctMEtRA
O Governo ango-lano retomará as

eonversaeões eom a
.llfrica dõ Sul logo
que as autoridades
de Pretória apresen-
tem explicações satis-
fatórias para a ten-
tativa frustrada de
destruição do com-
plexo petrolífero de
Malongo, em Cabin-
da.

Luanda inclui nes-
se pedido de satisfa-
ções o que considera
o desrespeito dos
acordos de Lusaka,
por parte de Pretó-
ria.

Esta posição foi
reafirmada por Ve-
nâncio de Moura, vi-
ee-ministro angolano
das Relações Exte-
riores, que voltou a
denunciar, em cofe-
rência de imprensa,
o envolvimento do
exército sul-africano
na.quela acção de sa-
botagem.

A operação Malon-
go, de que resultou
a morte de dois sol-
dados sul-africanos e
a detenção do chefe
do comando especia-
lizado, capitão lVinan
Du Toit. !

O Presidente angola-
no, José Eduardo dos
Santos deve inaugurar,
hoje, a Conferência Mi-
nisterial dos países Não-
-Alinhados, no Palácio
dos Congressos, em Lu-
anda.

A reunião de embai-
xadores que começÐu,
segunda-feira, terminau
ontem, tendo sido pre-
p?.ra.do a agenda d,ss
trabalhos._t

No final, será maica-
do o local onde no nró-
ximo ano. se reunirá a
Cimeira do Mov;m^nto,
e existem desde iá um.a
candidatura pafrieie'ro-
da por toda a Afrler: a
de Zimbabwê. (Ver
página 3)

o governo boliviano considera que as medidas eccnómicas decre-tadas há uma semana tem resultados positivos, _". o, ,i"ãicuto, devemdecidir ontem se decretam uma gre vã geral.
o ministro do planeamento, Gu ilterïo Bedregar, disse que a políti-

ca económica do governo do prssid ente victor pà'" úrtu."roio <<corres-ponde a dramática situação bolivian a, com urrra inflação só comparável
.a.dos 

grandes calapsos mundiais, pe Io que tivemos-quã-"pti.u" uma po_lÍtica de choque sem precedentei na'Améric" Uîi"a_l---

SINDICAT0S B0iltftAN0S

A]'|EAçAM CoM GREUE

BEI{HCA ITENCE SUPTR TAçA
_ - 

A fechar uma época <{negraÞ, o Benfica su-
biu o pódio ao bater na final da Supei taça,
a-UDIB por 4-8, fazendo assim a sua irimeiiavitória sobre os campeões nacionais, iou q"u-
tros jogos disputados durante 

" 
¿pãt" fi"¿".

_O encontro disputado no pasiado sábado
em Bissau e um autêntieo ...tirateimas,¡ entre
a UDIB e o Benfica, *tod,r¡ o mundo* jogou
na ofensiva, caso que motÍvou a marca 

"ï"ar-siva de golos, um desfecho anormal nos en-
eontros deste nível.

\
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Breves

Becenseamento da JAAC em Mansoa - O re'
eensee.mento dos militantes e simpatizantes da

Juventude Africana Amílcar Cabral do sector de

Ma:rsoa foi tema de discussão na reunião realiz:,da,
qrrarta-feira, naquela localidade.

Na reunião foram abordados, a questão do

pagamento das quotas por parte dos militantes e

os preparativos do festejo do dia 12 de Setembro'

c
ßeunião dos filhos de Farim - A Associação

dos Fiihos de Farim reuniu-se terça-feira, ern Fa-

rim, ¡rara ana$sar as questões ligadas com o fun-

cionamento da Associação.

Dure.nte a rcuniã,o aborclou-se, igualmente'

?¡¡br ¡

aspectos ligados com a inscrição de novos assocla-

dos, as possibiiidades da criação de uma coopera-

tiva agrÍcola para o próximo ano e a construção

de uma sede Para a Associação'

No eneontro, utlt dos membros da direcção'

camarada Boco Conté, explicou aos participantes

os objectivos e perspectivas futuras de associação'

o
Escola tte Bafatâ earecom de infra-estruturas

- A regÍão de Bafatá conta, neste momento, com

102 escólas, sendo 6? de construção definitiva e 35

ãe construião provisória, informou o delegado re-

gional da Educação, camarada Berna¡do António

Sa¡rea.

O eamarads Bernardo Sanca exprÍmiu a

falta de materiais didácticos, mobiliário, bem co-

mo a instalação da luz eléctrica nas escolas'

Ao referir o Jiceu regionel *Hoji Ya Hendao'

o delegado da Educçaão afirmou que nesse esta-

belecimento do ensino notam-se várias dificulda-

des que vão desde o abastecimento de áþua até

à conservação do próprio edifício onde f'uncionam

as aulas. nomeadamente, na falt: de janelas e trtor-

tas, cimento ga.sto, tectos a ruir e uma inst¿lação

eléctrica deficiente. \
&

Activideds partidárias em Farim - O Comité

do Partido da região de Oio reuniu-se, quinta-fei-

ra, em Farim, para proceder o balanço das activi-

ardes partidárias dãsenvolvidas ao longo do pri-

meiro semestre.

Na reunião, procedeu-se o balanço da recente

visita que o camarada Teobaldo Gomes Barbosa'

secretário-geral da JAAC, efectuou aos sectores

de Mansoa Bissrã e Nhacra'

A situação política ideolôgica, económica, so-

cial, cultural e das organizações de massas do Par-

tido na região, fcram outros assuntos que merece-

ram a atenção dos participantes no encontro'

o
Bom pescado no sector ile lVlansoa - A cap;

turs de pescado nos sectores de Mansoa e Bissorã

é bastanrc ,"t'rtu,6t¡u neste momento em que fo'

ram pescados boe qualidade de peixes tais como

barbõs, bagres, bentaninhas, esquilões e corbinas'

soube-se através do director regione.l da Pesca

Artesanal, Cristiano da Silva que efectou' recen-

temente, uma visita de contactos e de trabalho com

os pescadores dos dois sectores da região de Oio'

Na quarte-feira foi campturado no rio de

Mansoa, um peixe l;mantÍn (peixe bus) que pesa-

va cerca de ?5 quilos.

O camarafa ilr. Celestiuo Costa, delegado,da Saúde na rcgião

Reqiões

de tratamento em oito
centros de saúde, 2L
unida.des de saúde de
base e um hospital, -
soube a ANG junto do
dr. Celestino da Costa,
delegado Regional da
Saúde.

Em cada um dos sec-
tores de Bafatá existe
centros de si.úde e uni-
dades de saúde de base
onde trabalham enfer-
meiros, agentes de s:ú-
de de base e matronas
que garantem a pre-
venção das populações
nas áreas em que estão
contra as principais do-
enças e trat;m dos cui-
da.dos primários da saú-
de.

O hospital Regional
de Bs.fatá conta com
quatro enfermeiras com
um total de 76 camâs
e, segundo dr. Celesti-
no Costa, o hospital

tuação económica e ali-
mentar que conhece
durante vários anos.

Por seu turno, ao in-
tervir no acto, Malam
Biai, chefe do executi-
vo sectorial explicoq
pormenorizadamente, a
actual situação do isola-
mcnto que Sonaco foi
votado dcsde a procla-
ma.ção do Estado livre
e independente da Gui-
né-Bissau, começando
pelas estr,adas que esþ-
belecem ligraq5"r do sec-
tor com a sede ReEional,
coneretamente. Paunea
e Mansadjam, bem co-
mo a f.alta de comuniea-

ção telefónica e uma
central eléctriea sem
peea.s sobressalentes o

que torna â situ,eção

mais l.amentåvel no hos-
pital local, obrigando os

doentes a trazerem lan-
ternas de petróleo das

suas eâsas.

*t
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Compon ho de Yocincçõo em Bofotó

Gomcmorodo o tliu de Sonaco

Uma equipa de vaci-
nação do Ministério da
Sa.úde Públ¿ea encon-
tra-se desde quinta-
-feira na região de Ba-
latá para avaliar os ca-
sos de epidemia de sa-
rampo que se vem re-
gistando naquel,a zona.

A equipa visitará, se-
gundo uma fonte hos-
pitalr.r, diversas áreas
da região, particular-
mente, o sector de Con-
tuboel e asecção de
Djabicunda que são
zonâs de maior inci-
dência desta epidemia.

Segundo o delegado
da Saúde regional, dr.
Celestino da Costa, já
se encontna neste mo-
mento em Contuboel,
uma equipa de vacina-
ção da direcção daque-
le hospital para efec-
tuar vacinas de preven-
ção contra o sarampo.

Entretanto, um3 de-

Situada a 34 qqilóme-
tros da sede Regional,
Gabú, com uma popula-
ção de 36 mil habitan-
tes em que a maior par-
te se dedica a ¿ctivida-
des agrícolas, o sector de
Son.aco conheceu no pas-
sado dia 23 de Agosto,
eom é tradição desde
1974, a sua maio'r festa.

Foi o dia de içar da
bandeira do PAIGC e
arear da bandeira sala-
zarista, na qual um pe-
lotão de milícias do
exército colonial coman-
dado pelo alferes Gon-
ça.lves que permaneeia
ainda naquele sectotr,
assistiu a eerímónia rlo
içar da banrleir,a da li-
berdade pel.r primeirr
vez naqu,ele sector e na
zona aìnda oeunarja pe-
1o exército colonialísta.

To.los os ânos. ou,ân-
do cheqa e rlata não hå
seouer um filho rle So-
naerì oue não viairâ Þâra
a.orlr^lo sector eom virta
a assistir as eomemora-

legação do programa
das Nações Unidas pa-
ra o Desenvolvimento
(PNUD) visitou, ante-
riormente, o hospital de
P,af¿tá, onde efectuou
o levantamento geral
da situação actual, no-
mea.da.mente as infra-
-estruturc.s, equipamen-
to geral e materiais
técnicos.

A rnesme delegação
do PNUD tinha visitado
a. rcgião de Gabrl com
o mesmo objectivo es-
tando, tarnbém, previs-
ta a sua deslocação a
outr¿.s zonas do país.

CENTROS DE SAÚ-
DE NA REGIÃO DE
BAFATA

Dezanove mil quatro-
centos e oitenta famí-
lias distribuídas em
B?5 tabancas da região
de Bafatá beneficiam

ções daquele aconteci-
mento histórico, que ali
chamam *Dia da L:ber-
dade-.

Nas vésperas, come-
çaram a chegan ao sector
centenas de pessoas pro-
venientes de várias zo-
nas do país, tabancas e
arredores, para aiém de
um número considerá-
vel de artistas tradicio-
nais da região de Gabú.

No deeorrer do comÍ-
cio dirigido pelo eama-
rada Adolfo Júlio Bar-
ros. secretário para as
organizaqões de massas
do PAIGC na região de
Gabú, ¿ euestão da uni-
dade n.:r.eional e a ne-
çqssifla-de do aumento
da producão constitui-
r.?m o acento tónico das
palavra.s daquele res-
ponsável do P'rtido,
aliás, como sublinhou.
o desenvolvim.ento da
produeão agríeola é a
rinica vil possível para
o país sair da grave si-

efectua neste momento
sete tipos de consultas,
nomeadamente a ofta-
moÌ.ogia, cirurgia, clÍ-
nic,r. geral, maternidade,
pediatria, dermatoLogia
e estomologia que são
dirigidos por dois mé-
dicos nacionais e sete
coopera.ntes soviéticos.

Por outro,lado, aque-
le estabelecimento hos-
pitalar conta, igualmen-
tê, com um bloco
opera.tório, uma farmá-
cia, um banco de socor-
ros e um laboratório de
análises onde diaria-
mente se atendem do-
entes dos diferentes
sectores que compõem
àquela região leste.

Os serviços de saúde
da região de Bafatá
contam actua.lmente
com 133 funcionários,
incluindo médicos, en-
fermeiros, pessoal da
secretaria e serventes.

*Não devemos deixar
toda a carga no Gover-
no, nós também pode-
mos fazer alguma coisa
para o desenvolvimento
do sector" - disse Ma-
lam Biii para depois su-
blinhar que <<a Associa-
ção dos Filhos de Sona-
co pode contact.ar em
Bissau eom o Ministé-
rio do Equipamento So-
eial, assim eomo da
Energia de forma a soli-
cita.r ajuda no que diz
respcito a soluqão dos
problemas que hoje tor-
nam difícil o desenvol-
vimento daquele seetor.

Entret.anto, Gilberto
Manuel Kássimo, Þreci-
<J..nte cla A.ssoeiaqão dos
Filhos de Sonaeo. citado
pela ANG, explicou as
su-ß c!.us.c.s qrre levaram
¡.fundpeão d,aquela
Associaçãoem197?
que tem eomo obiectivo
ânne¡l¿¡ fUn¿OS nâr,1
aiudar o darenvoh¡i-
mento do sector de So-
naeo.

QuartùFeh., 4 ile Sctcnbro ah 1985



Conferêncio M,nisteriql dos Noo - Alinhodos

Fretilin e RASD psrticipom n0 reuniõo de luondo
AFretilineaRepú-

btica Arabe Saharaui
Democrática (RASD)
foram convidadas a
participar na Confe-
rência Ministerial do
Movimento dos Países
Não-Alinhados que co-
meça h.oje em Luanda,
República Popular de
Angola.

As forças que lutam
pela inclependêneia de
Tim.or-Leste e do Saha-
ra Ocidental, foram con-
vidadas apesar de ¿ In-
donésia e Ma¡rocos se-
rem membros do l\{ovi-
mento dos Não-Alinha-
dos.

A Indonésia, memlrro
fundador do Mo',¡imen-
to, nos tempos do Pre-
side.nte Sukarno. ocu-
pa desde de 1975 o ter-
ritório de Timor-Leste,
onde pouco antes a
Fretilin proelamara
unilateralmente a in-
dependência, findos
quatro séculos de eo-
lonização portuguesa.

Marrocos ocupa par-
te do Sahara Ocidental,
enquanto na parte res-
tante se movimentam
forças da Frente Poli-
sário. oue em Feverei-
ro de 1976 proclamou
a RASD.

A República Popular
de Angola espera rece-
berde2aBdecorren-
te mês uma centena de
delegações de todo
mundo, desde a argen-
tinaà Argéliaeclesrle
Camarões à República

ll¡cional

Popular e Democrática
da Coreia.

Esta Conferência dos
Não-Alinhados é presi-
dida pelo ministro an-
golano das Relações
Exteriores, Afonso Van
,Dunem (M'Binda) e
tem como secretário-
-geral o vice-ministro
da mesma pasta Fer-
nando França Van Du-
nem.

O porta-voz da Con-
ferência de Luanda a
maior reunião interna-
cion,al até hoje realiza-
da em Angola é o chefe
do departimento de
Informação do MPLA,
Paulino Pinto João.

A reunião começou
na segunda-feira de
manhã, a nível de em-
baixadores e altos fun-
cionários, que prepara-
råm a agenda de traba-
lhos.

A sessão inaugural
d'r Conferêneia de Mi-
nistros será hoje. eom
a nrêsenca do Chefê de
Pstarlo anøoll,no, José
Eduardo dos S,antos.

c A t\Ìnf rì ¡ nns

^ 
crìr lrl¡a A PRÓ-

XIM.A CIMETRA

A próxima presidên-
cia dos Não-Alinhados
de 1986 a 1989, poderá
vir a c,aber a um dos
Estados da Linha da
tr'rente aþurou do-
mingo ANOP, em fon-
tes de m.ovimento,
capitr I angolana.

Os países da .A.frica

Austral integrados no
movimento dos Nãor
-Alinhados gosta-
riam que, no próximo
ano, um deles fosse
eleito para a liderança
deste conjunto de Es-
tados do Terceiro Mun-
do.

A eleição deverá, em
princípio, recair num
país a cscolher esta
semana em Luanda pa-
ra organizar a cimeira
que os Não-Alinhados
deverão efectuar em
1986.

A designação do país
encarregado da Cimei-
ra (e de líder do Movi-
mento durante o trié*
nio 1986-1989) cabe aos
ministros dos Negócios
Estrangeiros que d'u-
rante esta semana se
reunem em Luanda,,
no Palácio dos Congres-
sos.

Segundo fontes deste
movìmento, a eseolha
de um jovem Estado
da Linha da Frente
atrairia mais as aten-
ções do munrJo para
umâ. zon,a do slobo, a
A.friea Austral, on'le
sp h¡ta pela inrJcnen-
dênei,e da Namíhia e
pcl6 firn do sistema
5r,1-^f¡ig¿¡6 de apar-
theirl.

Os seis países da Li-
nha da Frente são
Zimbabwé, Angola,
Moçambique, Zambia,
Tanzania e Botswana.

As sete eimeir¡s clos
Não-Alinhados efectua-

O ministro da Edu-
cação, Cultura e Des-
portos, Fiflélis Cabral
de Almada deixou o
paÍs, sexta-feira, pâ-
raassistirdeSaSdo
corrente, em Islama-
br.d (Paquistão), a con-
ferência geral cÌa orga-
nização de investiga-
ção e cultura dos paí-
ses árabes íISESCO)
membros da Organiza-
eão da Conferência Is-
lâmica (OCI).

O erm2rrrla Ficlélis
Cabral de Almadn é por-

das até agora, desde
J.vti1, decorreram su-
cessivamente na Jugos-
lávia, Egipto Zambia,
Argélia, SRI Lanka e
fndia.

Desta vez também
se prevêem candidatu-
ras de países árabes e
do Extremo Oriente,
mas a .A,frica ao sul do
Sahara.

Julga-se eom mais
possibilidades de ser
a região escolhida, até
porque depois de Lusa-
ca, 1970, não voltou a
ter nenhuma Cimeira
dos Não-Alinhados.

0 movimento Englo-
ba uma centena de paí-

tador de uma mensagem
do Presidente do Conse-
Iho de -Estado, camara-
da João Bernardo Vi-
eira para o seu homó-
üogo paquistanês, Zia

UI-Haq.
Segundo o camarada

Fidélis Cabrai de Al-
mada, a mensagem tra-
ta-se do reforço dos la-
ços de amizade e coo-
peração que existem
entre os nossos dois
países e governos.

Posteriormente, o
ministro da Educação,

ses, incluindo a Arábia ¡'

Saudita, a Bolívia, a
Etiópia,oGabáo,aIn-
donésia,olrão,oIra-
que,aLíbia,¿Malásia,
Malta, Marrocos, Pa-
quistão, Peru e Síria.
I

Entre os observado-
res (conjunto que re-
força aquela centena
de membros) contam-se
o Brasil, Costa Rica
Et Salvador, México,
Filipinas, Uruquai, Ve-
nezuela, ANC, Liga-
-A.rabe, Organizaeão
da Confe"ência Islâ-
mica, ONU, OUA, e
Partido Socialista de
Porto Rico.

Cultura e Desportos
tomará parte na reu-
nião do Conselho Exe-
c:lt'.'o da Organização
das Nações Unidas pa-
ra a Educação, Ciência
e Cultura que decorre-
rá de 11 a27 de Setem-
bro em Paris.

Paralelamente a esta
reunião do Conselho
Executivo da UNESCÐ,
Fidélis Cabral de Al-
mada terá encontros
com algumas entidades
francesas, nomeada-

¿

Como convid,ados,
vão estar presentes es-
ta semana na conferên-
cia Ministérial de Lu-
anda delegações da
Austria, Espanha, Fin-
landia, Portugal, Do-
minicana, Roménia,
San Marino, Santa Sê,
Suécia e Suiça.
,tìr."'

A delegação da Gui_
né-Bissau à Conferên-
cia Ministerial de Lu-
anda é dirigida pelo
camarada Mário Cabral,
ministro do Comércio
e Turismo e ministro
interino dos Negócios
Estrangeiros.

mente com o seu ho-
mólogo francês, Jean
Pierre Chevenement e
com o conselheiro do
Presidente da França,
Guy Penn. , ,

Acompanha o cama-
rada Fidélis Cabral de
Almada nesta sua mis-
são ao Paquistão e a
Franç,a, o chefe do De-
partamento do Ensino
Básico do Ministério da
Frlucaeão Cultura e
Desportos, camarada
Galdé Baldé.

It¡cionrl

A Cimeira ile Argel em 1973, a segunda realizada no continente africano

Bisssu no colóquio sobre
efnpresas efn $. Tomé

MeE¡sgem de lllno ulelrs poro Ås ul.Hoq

Subordiano ao te-
ma <.Como melhorar
os resultados das
empresas'> realiza-se
em S. Tomé, a par-
tir de hoje, um co-
lóquio em que parti-
cipam Portugal, An-
gola, Brasil, Cabc
Verde, Guiné-Bissau,
Moçambique e S. To-
mé e PrÍncipe.

O colóquio patro-
cinado pela Organi-
zaçã,o Internacjonal
do Tr,abalho (OIT),
segunlo fontes ofi-
ciais, será orientado
para a análise dos
problemas d^s em-
presas públicas e
priva'las e contará
t¡mbém eom a par-,; .lletDeePo dô rebre-
ìpntanfos dn Bureau
Tnf o.nenion¡1 rlo
Treheìho lRl'n\. r{o
Prnorâ.mâ ¡J:g l\frnõgg
Unirl"s ¡ar:1 q f)o-
canrrnlvil¡p-f6. lP.
¡r TT n \. ,l"r R¡¡cO
1A.fr.:^o¡6 de flo.o'"-
vorvimento, (BAD)

c do Banco Mundial.
A iniciativa tem

por objectivo sensi-
bilizar os participan-
tes sobre a necessi-
decie de <.uma gestãc
eficiente € câpâZ'>.

De aeordo com o
Ministério santo-
mense do Trabalho,
o colóquio visa tam-
bém contribuir para
a intensificação d:t
Cooperação técnica
entre os pa.íses en-t
vias de desenvolvi-
rnento e p:rticu'ar-
mente entrc os Paí-
ses de língua oficial
portuguesa.

O colóquio que vai
mostrar como foi de-
senvolvida a assis-
tência do Bureau
Internacional do
Trabalho noutros
países, definírá t.am-
bém os domínios em
que este orqanismo
poderá a iudar os naí-
ses.de língua portu-
guesa.

O director da
Aeronaútica Civil,
camarada, Pedro
Barreto (Pipi), dei-
xou Bissau na ma-
drugada de sabádo,
com destino a Por-
tugal, afim de en-
cetar contactos eom
3s emnresas ANA e
A.IP, fAerooorto, Na-
vegaeão Aérea e Ae-
ronorto, fmforr¡g-
chem, Publique-

À chegada clesses
técnicos, deverão
'f.azer o levantamen-

,, to geral das viaturas
dos bombeiros ava-
riados.

O secretário-geral
d,as Finanças, cama-
rada Eduardo Fer-
nandes, deixou o
país na madrugeda
cle Sáb".lo enm dps-
tino à Koweit, onde
vai representar o go-
verno guineense na
assinatura cìe um
acordo de finaneia-
mento do segundcr
projecto de estradas,

orcado em cerea de
cinco miihões de
dólares.

O acordo que será
rrlb.ieado este spma-
na é um co-financia-
mento do Fundo do
Koweit e do Banco
Mundial e enquadra-
-se nâs relaeões
amístosas et¡istenf 's
en.tre os nossos dois
þaíses.

Director du Aeronoutico Ciyil Projecto de estrodos
chem) respectiva-
mente, com quem
analisará as pos-
sibilidades de en-
viarem dois técnicos
'em cooper,ação para
a Guiné-Bissau.
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Conferêncio

do Portido

no SAB

O camarada Quinto
Kabi Naiana, membro
do Comité Central do
PAIGC e secretário Pa'
fa organização do Par-
tido ño Sector Autóno-
mo de Bissau, reuniu
com os resPonsáveis
oelas diferentes comis-
åout encarregadas de
DreDarar a IV Confe-
'"Cr,èi" sectorial do Par-
tido em Bissau.

No encontro, esteve
presente o camarada
António Borges' mem-
U"o do CC ão PAIGC
e oresidente do Comité
do^ Partido do SAB.

As conferências de
Zo¡as terminará no dia
31 com a eleição de
membros que integr4-
rão a IV Conferência.

Iqualmente, a situa-
ção"Política e social do
oaís mereceram uma
ättetite geral Por Parte
dos presentes no en-
contio, onde conclui-
ram a necessidade de

o Governo assegurar um
controlo mais eficaz so-
bre a gestão da econo-
mia dã Guiné-Bissau
de forma a Pôr cobro
a certas iriegularida-
des.

Os ParticiPantes ain-
da, debruçeram-se so-
¡rå outroJ asPectos da

vida Partidfuia no Sec-

tor Autónomo de Bis-

sau.

nstituto de Formoçõo

p0r

obtiverom

Prof¡ssionol de Brô

to de olunos

colocoçûo

Acidente
de vioçõo

Um ferido grave'
cinco menos graves fo-
ram os resuitados v€-
rificados em onze aci-
dentes de viação regis-
te.dos pelo Departamen-
to da polícia de Trân-
sito, referente à segun-
da quinzena do mês de
Agosto, indica uma fon-
te afecta aquele dePar-
tamento policial.

Os acidentes, de
acordo com a mesma
fonte, fore.m Provoca-
dos, na maioria' Por
factores como excessos

de velocidade, ultraPas-

sagens irregulares, Râ-

nobras irregulares.

Dentre os acidentes

um ocorreu Por estado

de embriaguês e três

imputados à ausência

de cart¿s da condução.

Sobre os condutores

desprovidos de cartas

da condução e que sem

dúvida Poderão trazer

consequências desas-

trosas, no acto da con-

dução, Particularmente
o atroPelamento de

peões em trânsito, fo-

ram. situações, segundo

o comentário de um

agente de trânsito' que

thes suscitam grandes

preocu¡rações.

ilo prm
to pru

Novento cen
t

fl
I

I
O enquadramento

dos alunos recém-
-formedos do Insti-
tuto Técnico de For-
macão Profissional
de 

"Brá (ITFP) foi
ultrapassado com
quase 90 nor cento
dos que finalizrram
o 

"r.ito 
no ano lec-

tivo anterior tiverem
uma coiocação, em-
bora com resistên-
cias por Parte de aI-
guns Ministérios e

empresas estata.Is.
Estas consrdera-

cões foram expres-
sas pelo chefe do
Depaitamento da
olanificação d:que-
iu estabelecimento
tecnico, Alexandre
Manuel da Silva.

Alexandre da Sil-
va. ao debruçlr-se
,oút" . Problemáti-
ca do enquadramen-
to no merc:do do
trabaiho nacional,
anontotl a necessida-
¿ä ¿o Ministério do

Plano, através do
seu DePartr.mento
de planificação dos

recursos humenos'
providenciar um Ie-
vantamento urgente
dos nossos recursos
hn*".tot, a nível do

país, e, através de

dados dctectlr a rre-
cessidade de rnão-

armazéns das FARP'
na Achada, desde Agos-
io passado, Pelo Aì'e-

*"ttãt" Baldé, residente
em Bissau, no Bairro
de S. Luzia.

Objectos como tubos
ealvaäizados, num to-
ãaI de 19, rádios-grava-
¿o""t mårcas Semkei
ã Phiiipt, lt* lote de

materiáis eléctricos (to-
madas, suPortes, entre
outros), bem como um

l;e" dé cadeiras bambú

L vinte e oito sacos de

cimento, foram, igual-

-de-obra de que o
país se carece-

Com base nestà
anáIise, aquele res-
ponsável sublinhou.

que, se for materia-
jizada a iniciativa,
para qual já loi ins-
tituída uma comis-
são nacional, ..o nos-

so trabalho Poderá
melhorar bastante,
quanto a Planifica-
ção e formação dos
nossos qu.adros".

IAIC du Zonc'l Prcpcro
que constituem a refe-
rida zona.

Assim, domingo' Pe-
lasghoras, a eq9ip.l
ãã visitante constituí-
do por membros q.o t"-
ãretãriado juvenil da-
quela zorra, efectuou
ümã visita a b.se de

Cuntum, na qual- cons-
t"to" as dificuld:des
que imPedem o avanço

lnuo¡tlgaçüo Crimlnol

foGupsr0 obieclo¡

Conferêncln
Com o objectivo de

DreÞara,r a Conferência
ãã Zona-r que terá Iu-
sarde?aBdeDezem-
Ë"o do corrente ano'
õ- secretariado da J'A'
À.c. ¿" zona't do Sec-

tãt entOtto-o de Bis-
or, 

-(Sag), através do

sãu 'ptanõ de activida-
ães. riroceaeu visitas de

"poió 
a todas as bases

da organização no seio
da juventude.

Por outro lado, a vi-
sita foi transformada
em comício Presidido
nelo c¿rnar¿.da Cali]o
'Cl.mará, memblo do

Comité do Partido da-
quele bairro' com a
órescnça da clmarada
ilt:.ria Gregória Dias,

membro do Comité da
secção da UDEMU e
do primeiro e segundo
secretários da referida
zoîa'.

Participara.m, igual-
mente, militantes da
base e reprcsentantes
da UDEMU. No. Pró-
ximo clomingo será a
vez da visita em Brá.

Formú cios

IIOJE - Farmácia 20 d'e Janeiro - Bairro S'

Luzir, telefone 2f 50 70

AMANHÃ - Farmácia Farmedi n'o 1 - Rua

Guerrá Mendes, telefone, 21 5515

SEXTA-FEIRA - Farmácia Moderna - Rua

12 de Setembro, telefone 212102

Os agentes Policiais
liPados -aos assuntos de

fùrtos e roubos, no
ãü"ato das suas activi-
åades de rotina, conse-
euiram recuperar um
ãrande núrnero de mate-
?iais diversos, alvo de

assalto e desvios Per-
petrados Por alguns in-
divídus.

De acordo com o co-
mandante daquela re-
partição Policial, Lino
-Gomes, 

for¿,m recupera-

dos 14 caixas de medi-
came¡rtos roubados nos

mente, recuPerados Pe-
las autoridades.

Ainda foram reeupe-

rados, dos 300 mil Pe-

sos provenientes de um

cheque falsifica-do no

banco Por Augusto Go-

mes Baldé, residente

no Bairro de Bandim'

a quantia de 73 mil
pesos,. e objectos como

relógios adequeridos

com o Produto da fal- "
sificação.
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Seminúrio sobre o contobilidode

Os trabalhos do pri-
meiro seminário sobre
a contabilidade púbìica
encerrarê.rn, sábado
passado, as suas ses-
sões, cujos resul-
tados considerar¿m-
-se optimistas, imputa-
dos sobretudo ao facto
de um rico debate, pro-
porcionado por um total
m:,is de 70 seminaristrs,
centrado sobre a insti-
tuição do novo sistema
de gestão e contabilida-
de orçamentais, ¿ vigo-
rar no paÍs a partir de
Janeiro de 1986.

Estas considerações
m3.rcâ"ram uma passa-
gem da intervenção pro-
ferida pelo director-ge-
ral da Contabilidade

Plontoçõo
de feijõo

Cerca de 90 miri-
tantes da UDEMU de
Bafatá participaram
no fim-de-seman¿
num trabslho patrró-
tico de cultivo de fei-
jão numa área de dois
hectares de terreno
na povoação de Gã-
-Quinti, sector de
Bafatá e efectuaram,
iguaìmente, limpeza
aos dois carnpos de
arroz, pertencentes
áquela organização
feminina.

Massa Só, secretá-
ria pera o departa-
mento de informação
e propaganda do se-
cretariado Regional
dr UDEMU de Ba-
fatá, disse que a or-
ganização espera rr

mesmo gesto das mu-
lheres de outros sec-

tores da região, com

vista a aplicar as ori-
entações do secreta-

riado, no que se re-
lere a crraçao qe

campos de cultura
em todos os sectores.

opn

Pública, César Barbosa,
na sessão de encerra-
mento a que presidiu,
onde sublinhou também
gue a actual reforma da
contabilidade pirblica
aliada a reforma fiscal
já operada pass:m a
constituir um ..autênti-
co direito fiscal,, da
Guiné-Bissau.

César Barbosa, ao re-
ferjr ¿ importância des-
te evento, visando as si-
tuações e necessidades
pertinentes do país,
quanto a criação de um
novo sistema da conta-
bilidade pública, vincou,
para efeito, o seu aspec-
to teórico e Prático.

Quanto ¿ imPortância
teórica do seminário, re-

S

flectindo o papel de
umas finanças pública
ou funcionais, os dele-
gados forarn facultados
sobre alguns pormeno-
res que se prendem com
a administr¿.ção e disci-
plina financeira,.

Paralelamente ao se-
gundo aspecto (prático),
o de introdução do no-
vo sistema em questão,
uma vez que disso re-
suita a simplificação
de métodos e procedi-
mentos à redução de
contas dessr adminis-
tração que é financeira
e a consequente dispo-
nibilid.ade dos téenicos
passarem a dispor de
ma.is tempo para outras
tarefas de análises e

da-feira, numa reu-
nião do gabinete do
plano local.

O presidente regio-
nal de Bolama/Bija-
gós, Braima Bangurá,
que est,ava presente
na reunião lamentou
profundamente a si-

apresentação de contas
gerais do Estado aos ór-
gãos. da soberania na-
cional, vai suscitar uma
maior racionalização e
rentabilida.de no proces-
so do trabalho.

Como forma de pro-
mover um maior imple-
mento ao novo sistema
da contabilidade pública
segundo afirmou aque-
le responsável, prevê-se
a realização de sessões
práticas de trabalho, e
que já estão programa-
das, alargadas aos ges-
tores sectoriais do orça-
mento geral de funcio-
namento e responsáveis
dos diferentes projectos
de investimentos em
curso no paÍs.

oAs transformações
poiíticas regista-
das nos anos 60 são
marcos decisivos no es-
tudo da história da A,fri-
ca'". Afirmou o investi-
gador David Gonzalez
numa conferência reali-
zad,a no dia 30 do mês
findo sobre o tema .,20
Anos de Estudos Afri-
canos na América Lati-
na>>.

Os laços histórieos
eonsiderou Gonzalex,
gue existem entre Cuba',
Brasil e o continente
a.friceno em geral, vem
na sequência do tráfico
acentuado de escravos
da Africa para estes
países.

O estudo da história
da A.frica está a ser fei-

Bofotó: Curso de superoçõo
pedogógico

ll ¡tî'

Cerca de 120 atfa-
betizadores de todo
o país frequentam,
desde domingo, no
Internato Fernando
Cabral, em Bafatá,
um seminário de su-
peração pedagógica,
organizado pelo de-
partamento da Edu-
cação de Aduitos do
Ministério da Edu-
cação, Cultura e Des-
portos.

O seminário, que
terá a duração de
um mês no decurso
do qual os alfabeti-
zadores participarão
em palestras, activi-
dades culturais e des-
portivas foi presidido
no acto inaugural pe-
lo ca¡narada Jean
Paul Gomes, respon-
sável pelo departa-
mento da lJducação
de Adultos.

Na sua interven-
ção, Jean Paul disse
que o seminário per-
mitirá aos partici-
pantes adquirirem
novos métodos de al-
fabetização em pr.rl
dos dialectos fula,
balanta e crioulo.

SegunJo aquele
responsável, esta é
a primeira vez que
se reúnem os pro-
jectos de alfabetiza-
ção dos três dialec-
tos para debater e
reflectir em conjun-
to ¿ problemática da
alfabetização no pals,
com vista a encon-
trar melhores sol ¡-
ções para o analfl-
betismo, que entrava
o desenvolvimento
sócio-cultural clo
país. Os trabalhos
serão orientados por
dez enquadradores.

Um relatório de
actividades âpresên-
tado na cerimónia
inaugural, refere qle
das várias dificulda-
des encontradas des-
de a introdução das
referidas dialectos
maternos, o depar-
tamento da Educaçáo
de Adultos cohs€-

guiu alfabetizar 1227

e 164 pessoas no pri-
meiro e segundo ní-
vel, respectivarnente,
em 74 cÍrculos exis-
tentes no país.

undo investigodor Go nzolez

Os flEros 6$ forarm deeisivos IDArA .,flr¡ca
ta na base de uma in-
terdisciplinaridade que,
permite assim, um
maior conhecimento.
Neste contexto, a antro-
pologia, actualmente, fi-
gura com uma das dis-
ciplinas principais.

Ainda segundo o in-
vestigador David Gon-
zalez, nos últimos 25
anos têm-se verificado
um aumento considerá-
vel de interesse pelo es-
tudo da africanista nos
países latino-america-
nos, onde import¿ntes
realizações foram leva-
das a cabo em Cuba e
seguidamente no Brasil.

O encontro foi de ex-
trema importância e re-

gistou-se uma grande
assistência *pela primei-
ta vez verificadao, ob-
servou Carlos Lopes. di-
rector do Instituto Na-
cional de Estudos e Pes-
quisas (INEP).

Esta actividade inse-
re-se no quadro do pro-
grama académico do
INEP que prevê ericon-
tros mensais de género.

Assim, o Centro de

estudos Sócio-Ecosómi-
cos do Instituto realizPu
em Agosto último, a pfi-
meria reunião de inves-
tigadores sócio-econó-
micos que trabalhâm em
projectos de desenvol-
vimento.

Bolomo: Yõo ser construidos residêncios p0r0 funcionórios
A necessidade deq

reparação de váriosì
departamentos esta-
tais, bem como a
construção de resi-
dências para funcio-
nários públicos em
serviço na cidade de
Bolama, foram assun-
tos discutidos segun-

tuação a que se en
contra alguns aup""l
tamentos do Estado
de Bolama e na ilha
de Bubaque, e reco-
mendou, também, o
responsável do plano,
Albino Mendes, a es-
tudar as possibilida-
des das reparações

junto das autoridades
competentes.

O presidente regio-
nal recordou, igual-
m.ente, que 99 por
cento dos departa-
mentos estatais
forp.m construl-
das já há um século,
pelo que merecem re-

parações ou novas
construções e subli'
nhou que é necessá-
rio fazer remodela-
ções para poder me-
lhorar o funciona-
mento dos departa-
mentos e empresas
estatais daquela loca-
lidade.
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Opiniõo

O hábito de fumar re-
monta desole há muito
tcmpo. Foi iniciado Por
homens primitivos. Eles
fumavarn, consideran-
do-o natural e normal.
Não sabia.m quais eram
os males fisicos do fu-
mo. Acompanhando A
história e os aconteci-
mentos, encontrámos es-
critos sobre os grandes
opositores do tabaco.
Um dos mais notáveis
foi o PaPa católico Ur-
bano vIlI .(1568 1644)'
que ordenou a Punição
de todos os fumadores
nas igrejas católicas. O
rei russo Mihai'o Fiodo-
ro-vitch Romanov
(1596-164ã), aprovou'
em 1619, leis que Punem
com rigor o consumo do
tabaco.- Para aquelor
oue desobedeciam às re-
färid¿¡s leis, estabeleceu
castigos duros, que con-
sistiam desdè a amPuta-
ção do n:-riz até a cabe-
ca. O sult'ão do Osman-
iia lvlurat IV (1612-
-1640), aplicava Penas
teveras ao consumidor
do tabaco, Podendo até
condená-lo à morte,
cortando todas as Parter
do corpo.

Passado¡ esses tem-
Dos. e mais tarde, en-
ä,r"nto a sociedade se

desenvoivia, enquanto
os homens se dividiam
cada vez mais em clas-
ses,aproduçãoeotrå-
fico do tabaco iam-se

ilesenvolvendo, e ganha-
va cada vez mais favo-
ritos nos países mais de-
senvolvidbs e mais civi-
lizados. Naquele temPo,
fumar era um privilé-
gio reservado aos reis,
fidalgos, homens de cor-
te, comerciantes, inte-
lectuais e artesões.'Aos
camponeses e oPerários
era proibido o gozo do
tabaco.

Havia também Penas
severas contra os que
não obedeciam a esses
normas. O desenvolvi-
mento contÍnuo da so-
ciedade, e a introdução
do monopólio estatal,
quando as autoridadés
tomararn a consciência
de que com a venda e o
consumo do tabaco se
pode encher a fortuna
do Estado, levou a gue
o fumar se tornasse di-
reito de todos.

Entre outras razões,
podemos encontrar a
explicação de fumar co-
mo meio cle demonstra-
ção de iguaìdade entre
jovens e adultos, mu-
lher e homem em dife-
rentes camadas sociais.
No início, acreditou-se,
e hoje ainda há quem
acredite, que o fumo de
ta.baco pode defender o
curar muitas doençts.
Esse crendice errónea
levou à morte de mi-
lhões de vidas humancs.
Investigações científicas
levadas a cabo Por vá-
ri¿rs instittiições nos úl-

Fumar:

mos 2-3 decénios, de-
monstram que fumar
não só não é medicinal
como também é muito
perigoso e Prejudicie'l à
iaúde. No fumo do ci-
garro, não foi desco-
berta até hoje nenhuma
matéria útil, peio con-
trário, descobriu-se cer-
ca de quatro mil dife-
rentes compostos Pre-
ìudiciais. Além do ve-
ä"no. o fumo do tabaco
contém matéria que faz
parte do grupo dos cau-
sadores directos do can-
cro e uma série de ou-
tros componentes que
são auxiliares ao apare-
cimento do cancro. Sa-
be-se hoje que cada ci-
carro fumado diminui a
Ëh"tt." de vida do fu-
mador de 15-20 minu-
tos; dele vem muitas
doenças, desde a infla-
mação do aparelho res-
piratório, bronquite cró-
ñico, danificação dos va-
sos sl.n¡¡uineos, enfarte
do coração, até ¿ deter-
minação das gangrenas.
Depois, aparecem cãrn-
cros da boca, na gargan-
ta, nos brônquios e nos
pulnões, doença l¡. o s
iins, e outros órgãos vi-
t:is do organismo. Exis-
tem inúmeros dados re-
ferentes aos Prejuízos
causados pelo fumo.

Entre os comPostos
prejudiciais do fumo do
tabato, figuram s nico-
tina o oanidrido monó-
xido e materiais de al-
catrão'". A toxidade da
nicotina, foi Provada
através de experiências.
Duas gotas de nicotina
foram postas na língua
de um cão, gue morreu
depois de aiguns segun-
dcs.

A nieotina obriga o
músculo do coraqão a
trabalhar com mais fre-
quência e obriga-o ain-
da ¿ ter mais necessida-
de de oxigénio.

Por isso, a mais Ínfi-
ma quantidade de nico-

o

tina que um filtro ul-
tramoderno pode deixar
passar, exerccr influên-
cia desastrosa no siste-
ma cardiovascular.

O coração está em
condição de suportar es-
ta sobrecarga durante
muito tempo, mas tudo
tem o seu limite.

Uma d:.s matérias
mais perigosas no fumo
dotabacoéoanidrido
monóxido. Nas condi-
ções normais, ¿ hemo-
globina que está situs-
da nos glóbulos verme-
lhos (eritrócitos), tem o
papel de se interligar
com o oxigénio dos Pul-
mões e ievá-los através
dos vasos sanguíneos
pa.ra todas as partes do
nosso corpo. Sem oxi-
génio não há vida! Na
sua diminuição (insufi-
ciência) todas as células
do organismo se tornam
mais sensíveis, sobretu-
clo às do cérebro. Quan-
do o anidrido monóxido
se encontra nos Pulmrles
do fumador, tem muito
mais probalidades cle se
misturar com a hemo-
globina dos eritrócitos
þor meio do oxigénio.
Aparece então, o estado
em que os eritrócitos já
não estão em condições
de desemPenhar o
seu pa.pel princiPal, que
é a sua mistura com o
oxigénio e transPorte
de$te à todas as células
do orga.nismo.

Tendo em contl que
o anidrido monóxido é
um veneno muito Po-
tente, a sua acção dani-
ficadora sobre os cen-
tros vitais do cérebro e
todas as células do or-
ganismo, é bem com-
preensíve).- 

Se se sabe que as cé-
lulas do cérebro, Pars as
funções normais gastam
vinte vezes mais oxigé-
nio do que as outras cé-
lula.s, fica ainda mais
compreensível o signi-
ficado de insuficiência

Nações Unidas ¿ adoP-
ção de medidas para a
abolição das prisões se-
cretas; ..onde tem lugar
a tortura e a morte>>, e
para que os detidos te-
nham a possibilidade de
contactos frequentes
com familiares e advo-
gados.

Para a Amnistia In-
ternacional, nos casos
em que a Pena de mor-
te é aplicada com brse
enr legislação em vigor,
deveria haver um tribu-

do oxigénio no fumador.
As suas consequôncias
são cansaços frequentes,
diminuição do sentido
da visão, nervosismo,
concentr¿ì.ção defeituosa
(fraca), dores de cabeça,
e série de outras conse-
quências que se mani-
f estam ainda mais,
quando se fuma nos
mcios cotll pouca venti-
lação ott na viatura.

As matôrias de alca-
trão depositam-se nos
pulmões de quem fuma,
com todas as suas con-
sequências posteriores,
que originam o apare-
cimento do cancro do
pulmão.

Bm cem indivíduos
pacientes do cancro do
pulmão, 98 são fumado-
res! O fumo do tabaco
destrói nos pulmões to-
das as funções defenso-
ras que desempenham a
função de limpeza; me-
diante movimentos, ex-
pulsam para fora todas
impurezas que os sujam.

Além das doenças
graves ca,usadas Pelo fu-
mo do tabaco, fumar é
a causa frequente dos
incêndios, desastres no
tre.balho, no trânsito e
na habitação. O fumo
diminui a capacidade
detrab:lhoeaProdu-
tividade do trabalhador.
O fumador tem mais
probalidades de se ferir
no trabalho, e ausentar-
-se do serviço mais ve-
zes. Por conseguinte, as
perdas materiais são
imensas. FUMAR E UM
GRANDE MAL SO-
CIAL.

Façamos ideiq qual é

o número de pessoas
ocupadas na produção,
preparação e comercia-
Iizaçã,o dos produtos do
tabeco; quais são esses
bens materiais? O que é
que seria se houvesse
aquela compreensão e
humanismo para que es-
sas pessoas e bens ma-
teriais fossem utilizados

nal judicial independen-
te que impedisse o pro-
nunciamento de penas
capitais com processos
que <.não oferecem
qualquer garantia de
actividades".

França Sciuto disse
que a Amnistia Inter-
nacional teve conheci-
mento de casos em que
os prisioneiros foram
torturados antes de ser
condenados à pena de
morte e cujas execuções
tiveram lugar horas de-

para fins de produção
de alimentos. Não res-
tam dúvidas de que no
mundo não haveria tan-
tos homens famintos,
nem tanto a morrer de
fome. O apelo d¡ Orga-
nização Mundial da
Sa,úde dirigido a todes
as nações, para a luta
enérgica contra o furno,
é bem justificado, actual
e hunrano,

Aqui temos alguns
da.clos referentes à Ale-
manha Federal, onde
anualmente morrem 140
mil pessoas por causa
do fumo. O número de
a.lemães. mortos nos ú1-
timos 40 anos, atingiu o
número daqueles, entre
militares e civis, que
morreram durante a se-
gunda guerra mr.tndial.
No passado decénio, o
número de fumadores
na Grã-Bretanha dimi-
nuiu a 10 milhões de
pessoes, mas mesmo as-
sim metade de uma nri-
lhão de britânicos n:or-
reu de cancro pulmonar.

Existem revelaçõcs
desse género extrema-
mente preocupantes.
Fumar ó um risco sério
para a saúde. Não v: le a
pena enganar-se cle que
existem esses produtos,
ohamados ..cigarros li-
geiros" ou cigalros de
filtro, que podem anullr
todas as substâncias tó--
xicas provenientes do
fumo do tabaco. Existe
muita pub)icid:de acer-
ca disso, mas na realidr-
de tudo é falso. Resul-
tados de invcstig:ções
afirmam que os *cigar-
ros ligeiros- contém ni-
cotina tal como os ..vul-
garesÞ.

Por isso, fumadores
de ..ciga.rros ligciros"
recebem a mesma quan-
tidade de nicotina tal co-
mo os que fum:m cigar-
ros ..fortes... Na verda-
de, os filtros finos cap-
tam uma parte de nico-
tina, as substâncias de

pois da sentença, sem
possibilidade de apela-
ção, petiçã'o de graçe
ou comutação da pena.

A representante da
organização manifestou-
-se convicta de que com
a abolição da pena ca-
pital poderá enfrentar-
-se de uma forma efi-
caz, este tipo de ques-
tões, frisando que -só
então poderia ser asse-
gurado no respeito do
direito a vida-.

Quanto a respons:.bi-

üma opção à suÍ
Por dr Dobrosl OV Ulic

Termina sexta-feira Congresso sobre criminali
Centenas de milhares

de pessoas foram vÍti-
mas, nos últimos 15
anos, de execuções ile-
gais e de homicíclios vo-
luntários cometidos Por
ordem de um Governo
ou co¡n a sua canivên-
cia.

A dlenfincia foi feita
na segund$-feir4 pela
Amnistia Internacional
(AI), perante tma clas
comissões de trabalho
do sétimo Congresso In-
ternacional sobre Pre-
venção e Criminalidade,

a deeorrer em Milão sob
os auspícios das NaçÕes
Unidas.

França Sciuto, da Co-
missão Executiva da
Amnistia Internacional,
propôs que a ONU
áaoþte instrumentos de
conúrolo para Prevenir
os homicídios que osão
cometidos fora do Pro-
cesso judicial normal e
violam as leis nacionais
e internacionais gue
proibem a neg:rção do

direito de vida-.

A representante da
Amnistiá Internacional
adiantou que os <<execu-
tores destes crirnes são
corpos militares e de
polÍcia.

Esquadrões da morte
que actuam com a cum-
plicidade do Governo'
ou assassinos que se

desloc'.m a outros países
para locilizar as suas vÍ-
timas*.

Numa tentativa de
evitar estas situações, a
organização solicitou às
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O camarada Rui Bar-
reto, presidente do Tri-
bunal Supremo repre-
senta a Cuiné-Bissau
neste evento.

trabalhos do sétimo
Congresso Internacional
da ONU, prcvista para
sexta-feira, serão vota-
das várias propostas, em
forma de mocão final
eonjunta, elaboradas apartir de documentos
a.presentados pelas vá-
rias comissões partici-
pantes.

de

tou que ..deve fi-

dos oficiais públi-

danteso.

sessão final dos

desumanos ou

submetido à tortura
outros tratamentos

ap:.rentemente le-
estejam em m,rni-
contradição com o

to do Homem a não

claro que tais agen-
têmodireitoeode-
'de recusar ordens

a representante da
nistia Internacional

vrsito de Moldonodo Gonelho (conclusõo)

e$Golha Protocolo de cooperuçfro

C lnioo

earvão e outras matérias
que danificam a mucosâ
dos brônquios. Mas a
sua eficácia diminui ca-
da vez que se vai intro-
duzindo o fumo. Além
disso, cle não impede
nenhum componente do
fumo que provoca doen-
ças sérias ao organisuro.
A mínima quantidadc
de nicotina que passa
através do fiitro f.az
efeitos indesejáveis no
sistema cardiovasculer.
O risco é maior no fu-
mador que fuma muito,
e que introduz'o fumo
até ao fundo dos pul-
mões.

Cadr. maço de cigarro
fumado deposita nos
pulmões uma grama de
alcatrão. os fumtdores
arriscam-se a padecer de
canero do pulmão e de
enfarte do miocárdio!

Afectando a sua saú-
de, o fumador afecta
também a de todos
a.queles que não fumam,
estes são obrigados a
inspirar constantemen-
te_o fumo do tabaco, ar-
risc¿ndo-se assim a
terem a mesma cloença
de que s.ofrem os consu-
midores desse produto.
Esse meio ambiente é
muito perigoso, parti-
cu'armente para as
crianças. As criancas,
que vivem num meio
contrminado por fumo
de tabaco, têm sempre
duas a cinco vezes mais
problemas pulmonares,
sem ter cm conte se os
pais fumam cigarros
com filtro ou não. As vi-
timas do fumo de taba-
co que muitas das ve-
zes são incuráveis, in-
cluem crianças, bebés e
feto das mães que fu-
m:m.

Se uma mulher grávi-
da fum,r cinco a 10 ci-
garros por dia, tem pro-
babilid¡dcs de 50 por
cento de que o seu bebé
será menos pesado clo
quc o da mãe que não

fuma. Essa percentagem
e outros perigos são ca-
da vez mais acentuados
quanto mais a mulher
grávida fumar mais ci-
garros diariamente.
Nessa condição, mor-
rem os órgãos vitais,
particularmente são fre-
quentes o aparecimento
de doenças do coração
que se manifestarn des-
de nascença.

As mulheres, eom
cerca de 35 anos de ida-
de, que fum:m e toma.m
pílula anticoncepcionais
têm muito maior risco
de enfarte do coração,
e estão sujeitas a sofrer
de várias outras doen-
gâs, principalmente a
trombose dos vasos san-
guíneos.

Fumar num meio fe-
chado é extremamente
perigoso. Representa
um perigo para @ fuma-
dor e para aquele que
não fuma. Desse com-
port,:mento primitivo,
não culturoso e desu-
me.no, morrem pessoas
doentes, crianças e in-
divíduos que faaem tra-
balho fÍsico, e cuja ne-
cessidade pa.ra o oxigé-
nio é maior. O ar puro é
um factor indispensável
para a vid r, sa¡ids s ç¡-
pa,cidade de trabalho.

Isto está claro a todos,
mas há ainda alguns que
peles suas parcialidacles
e comportamentos, igno-
re.n"ì essa realidade, fin-
gindo não a compreen-
cler. Ninguém tem o di-
reito de poluir o ar, so-
bretuclo de obrigar ou-
trosalespira.remo ar
po'uiclo. Fumar no meio
fechado é muito perigo-
so porque diminui o
oxigénio e faz concen-
trar o anidrido monó-
xido. Isso deve ser proi.-
bido porque prejudica
ta,mbém os inocenies, is-
to é os que não fumam.
Todos nós dcvernos con-
tribuir que tudo isto se
torne numa realidade.

a) Deslocação å Guiné-Bissau, no ano 1985, do
responsável do Laborató¡io de euímica Clinica e He-
matologia para:

- Diagnóstico da situação dos laboratórios dos
hospitais nacionais;

- Início da elaboração de lista de exames analí_
ticos essenciais;

- Lançimento das acções conducentes aos pro-
gramas de controlo de qualidade;

b) Deslocação à Guiné-Bissau, no ano de 19g6,
de um técnico superior, em dois períodos a determi.
nar, em sequência da acção iniciada em l9g5;

c) Deslocação à Guiné-Bissau de um técnico su-
perior nor três neríodos a determinar, durante o ano
de 1986, com vista a anoiar a direcção e supervi"ão
técnico-científica do Laboratório Nacional de Sarlde
Pública da Guiné-Bissau;

d) Submeter até 3l de Outubro de cada ano, àapreciação 
-da parte portuguesa; o-planó anual das

acções a desenvolver no ãno jeguinte;

. e) Propôr à parte portuguesa o nrimero de candi,
datos à frequência de acções de formação;

f) Calendarizar, desde já, as acções de cooperação
no ano de 1985 e 1986, até l0 de Setembro próximo;

g) Atribuir um vencimento conpensatório aos
técnicos cooperantes portugueses, em moeda local,
nos termos fixados nos acordos-gerais de cooperaçãdr
entre a Repriblica portuguesa e a Repribtica da Gui.
né-Bissau;

h) Responsabilizar-se pelos encargos recorrentes
do alojamento, alimentação e transporte no país dos
técnicos portugueses que integrem missões de curta
duração;

d) Deslocação a Portugal de um técnico auxiliar
de laboratório ,bolseiro guineense; para treino de dia-
gnóstico de diarreias, em especial da cólera;

e) Deslocação de um técnico auxiliar de labora-
tório, bolseiros da Guiné-Bissau, a Portugal, para
treino do diagnóstico laboratorial da tuberculose;

f) Deslocação de dois técnicos superiores portu-
gueses à Guiné-Bissau Dara implementação das acções
de formacão minìstradas em Portugal para treino
clos diagnósticos referidos anteriormente ¿ acomnanha-
mento da actividade dos técnicos mencionados;

DECIMO PRIIIvIBIRO: Para concretizacão rlas
accões de cooperação a parte portuguesa responsabili-
zar-se a:

a) Suoerïr à nnrrs orrìneense os técnícos Dortngue-
ses a deslocar à Guiné-Bissau e os olre êrr Porflroal
dirioirão acções de formação destjnadas a quadros
guineenses:

b) Garantï" os t'encimentos e recnectìvoc lr-rpares
nA frrn.ãO nílhlica nnrfrrfltesa aoS téCnicOq nnrtrrmre-
scs deqlocarl^î em missão ¡fs ç66nelac;n À Griné-Bis-
sal-t. de ¡¡nrrln ^^nr ôs term.ìq estabelecirtoq CoDl os
respectivos Ministérios do Governo português:

c) Fncltlt¡. ¡nq hnÏceïrnq e f6cni¡.nc cl'ïneenceo da
saúde que se deslocam a Portugal no âmbito de ac-
ções de cooneraeão no quad"o da saúde, as mesmâs
condições de aloiamento e alimentaação concedidas
aos seus nacionois nas instituíções de saride;

d) Esfuclar e pronor em conïunto mecanismoc de
cooneração g1¡s s¡1rçlvam outros parceiros; do desen-
volvimento da Guiné-Bissau;

e) Anoíar e acomnanhar. Drìr si ou dilir'êncïando
itrnto rfe otrtros 'l\fi¡icté¡i6s clo Got'e"no português. a
Renírhlis¿ <ta Guiné-Bissau na mobilizacão de recur-
sos financeiros exteriores para a concretização de
proiectos cle saride guineenses com a participação de
técnicos portugueses, e apoiará firmemente os proiecr
tos apresentados pela Guiné-Bissau no quadro da Mþ
ni-Mesa Redonda da Saúde a realizar dentro doS
próximos meses.

DECIMO SEGIINDO.. Compete à parte guinc-
ense

a) Seleccíonar os técnicos guineenses para fre-
quência de acções de formação a realizar no âm-
bito da coopera.ção, tendo em cont¿ os requisitos
Iegais fixados para ingresso nos estabelecimentos por-
tugueser;

b) Definir àreas, temas e modelo organízacional
nas acções de formação a desenvolver;

c) Proceder à inventariação, hiearqutzação e pro-
gramação anual das acções a desenvolver;

DECIMO QUARTO: Ambas as partes sg corl-
prometem a desenvolver e a incrementar as potencía.
Iidades resultantes do Acordo de Cooperação no do.
mínio da Saúde existente entre a República da Guiné-
-Bissau e a Repriblica portuguesa, com vista, a desdejá, aumentar o número de camas hospitalares e o
número de estabelecimento de iaúde portugueses des-
tinados a tratamento de cidadãos guineenses evaoua-
dos, bem como a adopção de mecanismos cxpeditos
de assistência médica, em portugal, para dirigentes do
Partido e do Estado da República da Guiné-Bissau.

DECIMO QUINTO: Ambas as partes reconhecem
as mútuas vantagens e a importância científica que
r€ptesenta a criaçãe do Centro cle Medicina Tropical
d_e Bissau e a sua intima articulação com o Instituto dc
Higiene e Medicina Tropical, d, Li;b;"; comprome-
tendo-se, desde já, a parte guineense a inscrever no
orçamente do Ministè¡io ¿ã sari¿. pðuiica as dora-
ções necessárias a fazer face às despesas correntes
de funcionarnento do Centro.

DECIMO SEXTO: As acções aeordadas poderão
ser revistas a todo o tempo, a pedido de quãlquer das
partes, com base na experiência entretanto adquirida
e com o objectivo de intensificar, garantir a continui_
dade e estabelecer novas formas de cooperação en_
tre os dois paÍses.

DECIMO TERCEIRO: Ambas as partes se res-
ponsabilizam a executar, para além das recomenda-
ções e conclusões das acções referidas nos números
anteriores, as que vierem a ser aprovadas, no âmbito
da cooperação, em missões idênticas a realizar no
futuro.
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Os federados não re-
ceberam de ô.nimo leve
esta comunicação e
alêgam rnesmo prefe-
rência aos castigos a
terem de abdic¡.r ao
defeso de futebol. Na
capital, esta expressão
foi a tónica depois de
conhecida a decisão fe-
derativa, mas nos ou-
tros pontos do país
qual foi a reacção no
¡eio do defeso?

Estss e outras ques-
tões pretendemos levar
ao conheeimento do
público, através de um
trabalho a ser ef€ctuâ-
do, por partes, e, com
o auxÍlio da Agência
Noticios¡ da Guiné-
-Bissau, na viva inten-
çã.o de registar as opi-
niões dos interessados
mais directos e tentir
encontrar u¡na solução
sobre este problema
que para alguns afecta
b défeso de futebol
(transformado nos úl-
timos anos em verda-
deiros movimento de
ma.ssas) e p?ra outros
é uma das medidas
mais adequada tomada
aÍé hoje pela Federa-
cão.

Nestr edição, vem ao
lume a Região de Bo-
lam/Bijagós. Não é um
trabalho extensivo a'

toda uma região como
era o desejável, Pois
a deficiência quanto
a comunicação nåo
oroporcionou muita
in".pum de manobra

"o 
-"ott".pondente da

ANG, limitando-se as-

sim a aborder somente
o sector de Bolama. En-
quanto todos o¡ entre-

vistados foram unâni-
mes em considerar
oportuna de posição da
Federação, as opiniões
divergem, no entanto,
quanto a possibilidade
de se ver oficializada
esta competição sob a
a!çada da Federação,
praticada entre o Perío-
do *morto" de dois
campeonatos.

O treinador do Estre-
la de Bolama, Musså
Camará, diria que o
clube das ilhas não tem
possibilidades de obri-
gar os seus atletas a não
participarem no defeso,
*pois åão lhes eoncede
as mínimas condições
pr.ra uma exigência
deste géuero*.

No sector de Bolama'
o Defeso de futebol en-
contra-se sob o ausPí-
cio da JAAC que, aten-
dendo as determinações
da Federação, vedou a
participação dos fede-
re.dos na competlçao.
..O defeso é uma fonte
dc obtenção de novos
valores, funcionando
como viveiro para ali-
ment:r as equiPas do
Nacional de Futebol,
easo concreto a de Bo-
Iama* - disse Joaquim
Ama.ro, chefe do . De-
partamento da Organi-
ia.çáo e Controlo da
JAAC a nível do Sec-
tor de Bolama.

UMA MEDIDA
ACERTADA PABA
OS ATLETAS

Para haul Gomes,
atleta do Estrela de

Bolama., e Fouad MaYer
Tchagó, futebolista do

defeso, a rnedida agora
decreta-da pela Federa-
ção é acertada porque
defende a integridade
física dos atletas, de
um lado, e, por outro,
dá possibilidades a or.t-
tros de mostrarem as
suas capacidades.

Porém, a justeza des-
ta medida é posta em
causa por Raul Gomes
ao a.firmar que <.não se
compreende por que
tazão ê, que em Bissau'
concret:.mente no Sec-
tor Autónomo, muitos
dos federados estão
inscritos nos campeo-
natos de defesoo. Para
ele, o defeso não Pode
estar sob alçada da Fe-
deração porque é uma
prova mais difÍcil do
que o Nacional dê Fu:
tebol devido a sua he-
terogeneidade. Para nós
(os federados) é salutar
porque permite maior
repouso e retomamos
a prova nacional com
m;.is vigor físico*.

Mayer Tchagó consi-
dera benéfica esta me-
dida que permite des-
cobrir o despontar de
novos v¿.lores futebo-
lÍsticos. ..Os federados

- opina - devem com-
preender esta medida'
porque a maior parte
deles que hoie são titu'
l;.res foram descobertos
no defeso de futebol e,
por isso, devem dar
oportunidades a outros
due Densam exibir os
sleus'dotes no nacional
de futebol'.

Tchagó a.guarda, nos
tempos próxirnos, a ofi-
cialização do defeso de
futebol devido ao seu
crescimento contínuo.
A terminar, os dois
atletas consider'aram
que existe uma grande

diferença entre as duas
provas(defesoeo Na-
cional de Futeboi) e

salientam que o segun-

do é de maior categoria
e responsabilidade que
o primeiro.

SOBRECABGA
DE ESFORÇO
SINONIMO DE BAIXA
DE FORMA

*Os jogadores que
pratieam o Na.cional de
Futebol estão sujeitos
a uma b¡ixa de forma
se porventura insisti-
rem em continuar a
despender esforços (que
não forarn poucos du-
rante a prova oficial)
no defeso* - começou
por afirmar o treinador
do Estrela de Bolama'
Mussá Camará, psra
acrescentar que <em
toda a parte um joga-
dor precisa de um des-
canso, depois do Nacio-
nal, e recomecar eom
pequenos exercícios pa-
r¡ não ficar inactivo*.

Porém, não estou de
acordo com a Federa-
ção que pretende negar
aos infractores a ins-
erição nr próxifa éPo'
ca. Castigar os referi-
dos jogadores com um
ou dois jogos já é mui-
to, mas impedí-los de

iogarem uma époer não
seria benéfico para a
prova futebolístic¡ na-
cional".

Para Camará, o Pe-
pel do treinrdor é im-
portante neste asPecto
ao salientar que ..deve-
mos fazer o atlete com-
preender. que ele não
é uma máquina, mas
sim um ser humano quo
deve retemperar as
energias para mais uma
época.. Definir a Fe-
deração de Futebol tor-
nou-se difícil para o
nosso interlocutor que
considera que na Gui-
né-Bissau o campeona-
to é dirigido pela Se-
cretaria da Cultura e

Desportos. *.Para uma
definicão de Federação

Desporto

é necessário que ela
fosse autónoma. - di-
ria

BOA VONTADE SU-
PORTE DAS EQUI-
PAS

O correspondente da
ANG ma.nteve um bre-
ve diálogo com as equi-
p3s que militam no
campeonato de defeso
dc Bolarna. Da conver-
sa ressalta a boa von-
trde dos adeptos dos
bairros das equipas e
jogadores que supor-
tam as finanças das
equipas e são os seus
principais sustentácu-
los. Há outras equipas,
como a de Gã-Biafada
que, com os seus 55
jovens, de ambos os
sexos, participa na la-
voura em regime de
*trabalho voluntário-
e cujos emolumentos
são recembiados parâ
o fundo da colectivida-
de.

As opiniões das equi-
pas coñtactadas (Africa
Unida, Armazéns do
Povo, Gã-Biafada,
Nhongoli e Académico)
convergem no seguinte
ponto que é sintomáti-
co: O crmpeonato de
defeso éoviveiro do
Nacional de Futebol.

De entre estas forma-
ções, duas diferenciam-
-se das outras quanto
a sua estrutura. São as
do Armazéns do Fovo
e o Académico, este li-
gado a Escola de For-
rnação de Professores
*AmÍlcar Cabral-. Es-
tas duas formações re-
cebem apoio das respec-
tivas direcções. Para
além disso, nos Arma-
zéns do Povo os traba-
lhe.dores pâgam as suas
quotas regularrnente
para que a equipa pos-
sa adquirir equipamen-
tos, bolas e outros aP€-
trechos necessários.

Coso

"Motchon "
encerr0d0

O Conselho Juris-
dicional da Federa-
ção decidiu aumen-
tar para 120 dias de
suspensão a pena
aplicada ao jogador
Marciano Rafael Go-
mes (matchon) de-
pois de apreciar os
recursos do Benfica
e do Sporting de Ba-
fatá. Os dois clubes
recorreram a esta
instância federativa
por estarem em de-
sacordo com o veri-
dicto apresentado
pelo Conselho Técni-
co quando ao litígio
que os levou ao de-
bate jurídico.

Aquele órgão fe-
derativo decidiu pe-
la não repetição dos
jogos já realiza-
dos pelas equipas em
caus4 contrariamen-
te à decisão emÍti-
da pelo Conselho
Técnico, e, por ou-
tro lado, condenou
as duas turmas a
uma multa de 3 mil
pesos e, para o Ben-
fica., mais 5 mil pe-
sos devido ¿ viciação
dos elementos que
conduziram ao erro
na concessão da li-
cença daquele joga-
dor.

httr ¡ r' 
l

No comunicado,
após alguns consido-
randos, o Conselho
Jurisdicional afir-
mou gue a secreta-
ria da Federação te-
ve eulpas no cartório
por ter emitido duas
licenças ¿ favor do
jogador na mesma
época e para equipas
diferentes. Constr-
tou igualmente, a
ausência total de le-
gislação gue contem-
ple a matéria ern
CAUSAT

Desporto

Vedodo porl¡cipoçõo dos fecjerodos no defeso (lt

Decisõo levqntq celeumo
I A Federação de Futebol da Guine'Bissau
anunciou, através de um comunicado, a proibição
dos atletas filiados naqueþ instituição de partici-
parem nos cempeonatos de defeso que se realizam
em todo o país, avisando, entretanto, 9üê, caso
esta medida seja contrariada, os prevaricadores
seriam punidos, ao extremo de oser-lhes negada
inscriçãõ no próximo campeonato nacional de fu-
tebol*.

Anúnclo¡Anúncios

AGEADECIMENTO

Carlota Medina da
Silva, Irmã e toda fa-
mília, vêm Por este
meio agradecèr a todos
os conhecidos e amigos
cue diÉn':ram ¿compa-
áhar o"seu querido Pai,

Bôcþ¡ f

Oiimpio Eduardo Me-
dina' da Silva, falecido
no dia 5 de Agosto do
corrente ano' a sua ul-
tima morada.

o
COMUNICAI}O

lË'
Comunica-se a todo o

Pessoal da EmPresa que
em virtude da Escritu-
ra de Cessão de Quotas
processado no Notário
de Bissau, o Sro. AN-
TÓNIO MANUEL COS-
TA PINHEIRO cessou
a.s funcões de Adminis-
trador da Emprega Pas-
sando a mesma função

a ser exercida Pelo Sr.o
DILIO FERNANDO RI.
BEIRO NUNES.

o
CARTÓRIO
NOTOBIAL (conclusão)

Que em aditamento a
troesma e de harmonia
com a Acta avulsa de
Assembleia Geral da
Firma, legaliz:daneste
Cartório foi, decidido,
por unanimidade manter
o capital social no valor
declarada de um milhão
de pesos guineenses, dis-
tribuídos em novecen-
tos mil pesos a favor do

primeiro outorgante se-
nhor Dílio Fernando Riu
beiro Nunes e outra de
cem mil novecentos Pe-
sos guineenses corres-
pondente à dez por cen-
to do referido caPital ao

segundo outorgante. se-
nhor Luís FiliPe Ferrei-
ra Lopes Nunes, admiti-
do como sócio na ditâ
escritura de Cessão de

Quotas atrás referidas.

Assim o disserem e

outorgaram:

A presente escritura
vai ser lida aos outor-
gantesefeitaa expli-

cação do seu conteúdo e
efeitos em voz alta.

Instrui o presente ac-
to a Acto avulsa atr¡is
dita que ficará arquiva-
da no maço de Docu-
mentos referentes a este
Livro.

(Assinados). Dílio Fer-
na.ndo Ribeiro Nunes,
Luís Filipe Ferreira Lo-
pes Ribeiro Nunes e Sa-
ra.fim Afonso de Carva-
lho.

Está Conforme.

Por ser verdade e me
ter sido pedida, mandei
passar a presente certi-

dão que assfno e faço au-
tenticar com o selo
branco em uso neste
Cartório.

t
CONVTTE

A União Desportiva
Internacional de Bissau,
(U.D.I.B.) convida to-
dos os seus sócios e
adeptos ¿ tomarem par-
te na festa de campeo-
nato e taça da Guinê
-Bissau a ser realizado
no dia 21, eontribuindo
com uma cota na nossa
Secretaria de: Sócios
I 500,00; Convidados
2 000,00; Livre Dis-
pe3a.

ô¡ô llìûfGf,fr Quaris-Fetra, t ile Setehh¡o de f985
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Toco de Africo dos Noções

Senegol e Costo de Murfim n0 fose finul
As selecções da Cos-

ta do Ma¡fim e do Se-
negal - qualificaram-se
para a fase final da Ta-
ça de .A,frica das Na-
ções em Futebol que,
em 1986, será disPuta-
da nas cidades egípcias
de Alexandria e do
Cairo.

Para adquirirem o
passaporte, os senega-
leses bateram, em Da-
kar, a formação do
Zimba,bwé por três bo-
las sem resþosta. Todos
Os tentos foram apon-
tados por Jules Fran-
çois Bocandé, a militar
no clube primodivisio-
nário francês do Metz.

No domingo à tarde,
o Estádio Demba DioP,
que se encontrava cheio
desde às nove horas
(TMG) da manhã, foi
palco de um espectácu-

Ffushing
Meodow

O norte-america-
no John Mcenroe
psssou aos quartos
de final do <openÞ
de ténis de Nova
Iorque, ao vencer
o checoslovaco To-
mas Smid, em Flu-
shing Meadow.

A cabeça de série
número um venceu
com os parciais 6-3'
?-5 e 6-3 e nos quar-
tos de finais defron-
tará o vencedor da
pertida entre o ale-
mão federal Boris
Becker e o sueco
Joakim Nystroem.

No torneio femini-
no, Martina Nawati-
lova qualificou-se
igualmente Prra os
ouartos de final ao
.i"n"er a sueca Ca-
tarina Lindqvist Por
6-4 e 7-5.

Breue¡
Fo. me¡to llesPortivo

- Os preparativos Para
o primeiro CamPeona-
to de xadrez, dama e
uri na nossa caPital es-
tão num impasse - dis-
se João Ribeiro, Pre-
sidente da Associação
Nacional do Fomento
Desportivo.

João Ribeiro afirmou
que a.pesar da Publici-
dade Îeita através dos
órgãos de informação'
não houve assim uma
grande aderência dos
ãraticantes da moda-
tia.aeequeoFomen-
to Desportivo teró que
recorrer aos eolabora-
dores nos bairros de
capital. onde são Prati-
caãos 

'essas 
modalida-

des.

lo exclusiva.mente sene-
galês. A presença dos
..Senef" (senegaleses
a actuar na França) foi
notável neste encontro
e concretiza.ram o so-
nho. são eles: Omar
Sene (Paris S-G),
Thierno Youm (Laval)
Roger Mendy (Toulon),
Jules Bocandé (Metz),
e Mamadou Tew (Brug-
ges-Bélgica).

A últimr participa-
ção dos senegaleses na
Taça das Nações foi
em 1968, na Etiópia.

No primeiro encontro,
disputa.do há quinze
dias em Harare, o Zim-
babwé venceu por 1-0.

Por outro lado, Os
*Elephantes" da Costa
do M:.rfim, também
reforçados de Youssouf
Fofa.na (Mônaco) e
François Zahoui (Nan-

A formação do Ben-
fica conquistou a Su-
per-Taça ao derrotar,
no sábado no estádio
Lino Correia, a turma
da UDIB pela mlrca
de quatro bolas ¿ três,
conseguindo desta for-
ma dar a-lgumas ele-
grias aos seus adeptos
depois dos desaires que
lhe bateu à porta du-

Bairro de Ajuila -Terminou a primeira
volta do defeso deste
bairro em que o Bele-
nenses continua no co-
mando com 11 Pontos,
ao bater o B. Novo, Por
1-0. Na segunda Posi-
ção está o Luca com 9.
Os resultados da séti-
me jornada: B'elenen-
se-Ba.irro Novo (1-0),
Luca-Rafaelga (3-3) e o
encontro DA.B-Mano-
djo ficou marcado P1-
ra uma data a indicar.
Entretanto, a Federa-

cy), defenderam à todo
o custo o resulti.do da
primiera partida (2-0)
não obstante a agres-
sividade aos ganenses.

No encontro da se-
gunda mão, disputado
no Estádio MuniciPal
de Kum,:si, s formação
do Ghana auxiliado pe-
los 100 mil esPectado-
res não conseguiu vio-
lar as redes do Ztgoli
Golie tendo como p::o-
tetor os já conhecidos
Lago Patrick, Ghahoré
Emili, Guedé Gbá, Vi-
tóri¡ Miezan, S'ecré
Abially, Kouassi N'Dri
e outros.

Segundo a agência
fre.ncesa de informrção,
o rcsultado de zero a
zero foi justo. Os ga-
nenses mu'itiplicaram
a ofensiva sem contudo
conseguirem desbara-

r¿-nte o campeonato e
na final da Taça da
Guiné-Bissau.

Os encarnados con-
seguir;.m arrancar o re-
sultado final na segun-
da metade do desafio
quando Tonec:s Paren-
tes resolveu fazer en-
trar Joaquim, que con-
seguiu impôr ordem

ção do Defeso dicidiu
acelerar os jogos, que
passarão a ser realiza-
dos às quartrs e quin-
tas-feiras, devido a no-
va época desportiva
nacionel que se avizi'
nha.

Farim - Eis os resulta.
dos da nona jorn-da
do defeso "deste sector:
Projecto-OUA (0-3), Es-
coh Futebol-Botafogo
(3-1), Defesa e Segu-
rança-Milão (1-a) e Ca-
lifes-Benfica (0-7). Ben-

tar uma equipa rnarfi-
nense resoluta, coese
e cheia de experiência.

Senegal e Costa do
Marfim juntaram-se
deste modo ao EgíPto
(ps.ís anfitrião), aos
Cam:.rões (actual cam-
pcão),ArgéliaeàZâm-
bia, p-..íses que em Mar-
ço de 1986 iráo disPu-
tar a f:-se final da Taça
de Africa das Na,ções.

No próximo fim de
semana Zzite, joga em
Kinshasa, com Marro-
cos. O encontro da Pri-
meira mão (1-0) fa.vorá-
vel aos marroquinos.
Outro finalista sairá do
encontro Moçambique-
-Líbia ¿ disPut,ar' em
Maputo no Próximo clia
15 ào correñte. No Pri-
meiro encontro a Libia
venceu em Bangazi Por
2-7.

no seu meio campo
(atento e"s m:nobras de
Quinzinho), e Babasi-
nho. Estes dois jogado-
res seriarn posterior-
mente auxiliados por
Simão, que p3.ssou a
ocupar o corredor es-
querdo do último redu-
to benfiquista, com a
missão de atacar, apro-
veitando da melhor ma-

fica lidera o topo com
17 pontos.

Bohma - O defeso
desta ilha terminou no
passado fim de sem3.-
na, a sua primeira vol-
ta com os seguintes re-
sultados: A. Povo-Gam-
biafada (2-1), Man-
chester-Nhongoli (3-2)
e Africa Unida-Forma-
ção de Professores (2-0).
No topo está o ¡l.frica
Unida com 7 pontos e
na última posição o
Gambiafada com 4 pon-
tos.

Ilesporto

Mundiol de Juníores

Nigério e Brosilnos rneio¡finois

A Nigéria defronta hoje o Brasii para
a.s meias finais do campeonato mundial de
futebol em categoria júnior que se disputa
na União Soviética. Os outros meias-finalis-
tas são a URSS e a Espanha.

A ..formação da Nigéria pretende o lu-
gar mais a"lto> neste campeonato, afirmou o
treinador nigeriano, Paul Hamilton, após o
encontro dos qua.rtos de final em que o re-
presentante africano venceu a turma mexi-
cana pelr marca de 2-1. O adversário de ho-
je é um dos favoritos e detentor do troféu,
mas a Nigéria provou, nos encon-
tros já realizados, ser um dos sérios candi-
d:.tos à coroação final que é igualmente as-
piração da turma da casa - os soviéticos.

Os tentos nigerianos forarn apontados
aos 33 e 36 minutos respectivamente por
intermédio de lgbinabaro e Odiaka, enquan-
to que os mexicanos apontaram através de
Mcdina na sequênci,a de uma bela êcção co-
lectiva.

Su¡ler úaçrt - a, úonsolação enc¿rnadn

h

Duelo Korpov e Kosporov
iniciou-se ontem

neira as brechas exis-
tentes na defensiva dos
actuais ca.mpeões na-
cionais.

Com esta nova dis-
posição, os encarnados
conseguiram os seus
intentos p;.ssando da
posição de vencidos
para vencedores, facto
esse que levou e caPi-
tão Djondjon a receber

O títuto mundial de
xedrez voitou a ser io-
ga.do ¿ partir de ontem
entre o campeão Ana-
tolil(arpov e oPre-
tendente Garry l(asPa-
rov, tendo por cenário
a câpital soviética.

O jogo não irá agora
reedit:.r àquele que, em
Fevereiro passado, a
Federa.ção Internacio-
nal de Xadrez fez sus-
pendcr, após cinco me-
ses e 48 partidas da

o tão merecido troféu.
Com este encontro.

a época fute{:olística
B4l85 encerra-se, final-,
mente. E, segundo as
intengões dos dirigen:
tes, os atletas terão
praticamente um mês
de descanso. Pois, se-
gundo informações, a
época 1985/86 inicia-se
em Outubro próximo.

mais longa final do
campeonato do mundo
onde os empates não
contavam. Em Feverei-
ro, Ka.rpov vencia por
5-3, depois de ter che-
gado ao 5-0. Para evi-
tar a repetição da gran-
de maratona, foi fixado
o limite de 24 partidas
no termo das quais se
houver igualdade de
pontos, Karpov retém
o título e, se Kasparpv
estivera a vencer.

entrará em vigor após
a ratificação por 2? paf-
ses.

Basquetebol Europcu
- A Jugoslávia sagrou-
-se carnpeã europeia de
basquetebol masculi-
no, na categoria junior,
ao vencer na final a
Espanha por 99-88. O
jogo foi disputado na
cidade de Rousse (Bul-
gária) onde q campeo-
ne.to teve lugar.

Na classe feminina,
a URSS subiu ao pódio
ao bater na fina.l, que
teve lugar na cidade
norte-americana do Co-
lorado Springs, a, Co-
reiia do Sul por B0-?5.
Na terceira posição fi-
cou a Jugostávia que
venceu a China por
86-63.

Cermpoonato do defesü

Campeonato angolano
O Desportivo de

Chela mantém-se no
comando do c;mPeona-
to angolano de futebol
com 32 pontos ao derro-
t:r o Màmbroa por 3-1.
Os resultados dr vigés-
sima primeira jornada
foram os seguintes:
TAAG-Gaie.tos (1-1)'
Sa"grada EsPerança-1.o
de Maio (3-1), Petro
Huambo-lo Agosto
(1-1), Petro Luanda-
-Inter (0-1) e DesP.
Benguela-Leões do
Planalto (0-0).

Oleg Blokhine com
200golos-Ofutebo'is-
ta soviético Oleg Blo-
khine m?.rcou o seu
duocentésimo golo em
jogos dos carnPeonatos
nacionais, o que cons-

titui recorde da URSS,
anunciou a Novosti.

Blokhine, que ga-
nhou em 1975 a .1Bota
de Ouro" do France
Footbeil, é jogador do
DÍnamo de Kiev hâ' 14
anosemårcouo-Go10
200', na Semana passa-
da no encontro com o
Ie'allist de Kharkov.

Ele integra a selecção
da URSS há L3 ¿nos.

Felé processado
O cé!ebre futebolista
rnundig.l, Pclé, vai ser
processado judicialmen-
te por dois vereadores
bre.sileiros, a quem
Pelé acusou de terem
recebido ..luvas" para
ajudarem na aprov¿-
ção do projecto de cons-
trução da sua luxuosa
mansão. As acusações

do Pelé surgiram na
última edição da re-
yi511 *Ple.y boy" in-
criminando os vereado-
res, ent¡e os quais um
ComO ..intermediátrio",
que receberam cerca
de mil dólares de -lu-
ves>> para demoverem
os membros d,a Asscm-
b'eia Municipal que
veta a construção da
su1 nova mansão em
Gur.ruja no Estado de
S. Paulo.

O advogado do ..Rei"
afirmou que o jornalis-
b. que o entervistou
entendeu mal as suas
palavrasequeaatitu-
de dos vere:.dores tem
um cunho político.

Dcsporto anti-apar-
theid-OComité das
Nações Unidas para a

elaboração de uma con-
venção Internacional
contra q apartheid no
desporto concluíu, após
10 anos de trabalhos,
a preparação de um
projecto proibindo to-
dos os contactos des-
portivos corn ¿ Africa
do Sul.

O ptazo, extrema-
mcnte dilatado, impos-
to à elabor;.ção do pro-
jecto deveu-se sobretu-
do às posições assumi-
das no seio do comité
pelos representantes
dos EUA e da Grã-Bre-
tanha. O Projecto de
Convenção ' será apre-
sent:.do na próxima
sessão da Assemb'eia
Geral das Nações Uni-
de.s a reunir-se este
mês, Se fôr aprovado,

Qrlrtl¡'.¡¡rr I d¡ Seter¡b¡o d¡ 198t {¡À¡ô PINTCI¡^I Pó¡la¡'f
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Internacional

Pot

dos Khmers

li¡ternaciond

-

O Supremo Tribu-
nal filipino, rejeitou
no passado 3 de
Agosto as provas
apresentadas Pelo
Ministério Público
e pela acus,ação par-
ticular contra o Ge-
nero.l Fabian Ver e
outros sete militares,
acusados de cum-
plicidade no assas-
sÍnio do lider oposi-
cionista Benigno
Aquino.

O tribunal ratifi-
cou a decisão de 13

de Julho último, do
Tribunal de Primei-
ra Instância encarre-
gado de julgar os
culpados do assassí-
nio do líder oposi-
cionista.

Aquino foi assas-
sinado a 21 de Agos-
to de 1983 no aero-
porto da capital fili-
pina, quando regres-
s.ava clo exilío, Gal-
man foi abatido se-
gundos depois por
atiradores não iden-
tificaclos.

Além do General
\rer, ex-chefe das
Forças Armada"s fi-
lipinas, os sete mili-
tares aeusados de
cumnlicidarle são. o
chefe da Polícia Me-
tropolitana de Ma-
nila, G.ne:ral Prós-
pero Olivas, cinco

Assossinoto de Aquino

Supremo re¡eito provos

ds Ministério Público

Kompucheo Democróticor POI

ofostsdo do comondo

O e¡<-Presidente da
Kampucnea, t,ol Pot,
for atastaoo do co-,
mando dos Khmers
Vernrelhos e substituí-
do pelo ministro da De-
fes¿ Son Sen, informou
na segunla-feira a rá-,
d i o guerrilheiros
khmers captada em
Banguecoque.

A emissora precisou
que Pol Pot, que diri-
giu Curante quatro anos
o regime responsável
pela morte de milhões
de pessoas no antigo
Camboja hoje KamPu-
chea, foi substituído
por ..ter atingido limi-
te de idade*.

A decisão de nomear
um novo eomandante
militar para ehefi,ar os
Khmers Vermelhos foi
tornacla ao abriqo de
um deereto promulga-

do a 24 de Agosto por
Khieu Samphan, vice-
-Presidente da coliga-
ção que se opõe ao re-
gime irnplantado em
Phnom Penh desde cle

Janeiro de 1979.
Pol Pot dirigia en-

tre Abril de 1975 e ¿Ja-

neiro de 1979 o regime
Khmers Vermelho, di-
rectamente responsá-
vel pela morte de cen-
tenas de milhares de
cambojanos, e instau-
rou uma ferroz ditadu-
ra gue destruiu a eco-
nomiaeesteveaPonto
de fazer desaparecer
toda a vida urbana nas
grandes cidades do
Kampuchea.

Em Junho de 1982,
os Khmers Vermelhos
fizeram uma alìanqa
eom dois movimenlos
de grrerrilh.a antì-eo-

munista, a Frente Na-
cional de Libertação
do Povo Khmers (F.N.
L.P.K.,) do ex-primei-
ro-ministro Son San,
e o exército do princí-
pe Norodom Sihanouk,
para criar a Frente
Cambojana Democráti-
ca.

O afastamento de Pol
Pot era uma das con-
dições previstas exigi-
das pelo Vietname pelo
actual governo de
Phnom Penh para a
abertura de negocia-
ções de pez eom a coli-
gaeão de oposieão, com
vista a rc'tirada rlas tro-
n's vietnamitas do
Kampuehea.

REACÇÕES

A notÍcia da substi-
tuição de Pol Pot no
comando da guerrilha
Khmer Vermelho sus-
cita na segunda-feira
reacções nos meios po-
líticos da oposição
Kampucheana e milita-
res tailandeses.

Estes meios conside-
ram que o ex-líder do
regime Khmer Verme-
tho era o princip,al es-
tratéga militar e uma
figura chave da resjs-
tência âs tropas de
Vietnamitas e ao ac-
tual regime de Phnom
Penh, presidido por
Heng Samarin.

O afastamento rle
Pol Pot era em eerta

Kohl tentou resol-
ver o escândalo obri-
gando Heibert Hel-
Ienbroich, chefe do
Departamento de
Protecção da Consti-
tuição (BF.Ð. ao abri-
go do qual funciona-
va o Serviço de Con-
tra-Espionagem, a

aceitar a anteciPação

da sua reforma, mas

a oposição social-De-
mocrata exige
t.ambém I demlssão

de Zimmermann.

nal que se dirigiam Pa-
la o ponto de partida da
manifestação para avi-
sar os participantes de
que tinha sido anulada
devido à proibição ofi-
cial.

PARTO SEXTUPLO

As quatro meninas
sobreviventes do parto

medida, esperado desde
que Hanoi exigiu em
16 de Agosto a exone-
ração do e:presidente
e de outros ex-altos
funcionários do seil re-
gime como condição
prévia para a abertura
de negociações de paz
a retirada do Kampu-
chea das tropas viet-
namitas.

Embora a emissor¿
que anunciou o afasta-
mento de Pol Pot pre-
cise que o ex-dirigente
tomará a direcção do
..Instituto Superior da
Defesa Nacionalo, a
notícia é interpretada
como L1m gesto de boa
vont-",de da oposição,
destinado a facilitar
neEociacões com os
r¡ietnamitas.

O apoio Chinês é
considerado vital para
a resistência armada ao
governo de Phnom
Penh, já que os países
ocidentais se limitam
a proporcionar uma
ajuda militar discreta
aos guerrilhelro não-
-comunistas, através
da Tailândia.

As atrocidades co-
petidas pekr regime
de Pol Pot, abund,an-
temente denunciadas
na imprensa ocidental,
tornava difÍcil para o
Ocidente um apoio
aberto aos Khmers
Vermelhos.

O Líder soviético, Mi-
khail Gorbachov, con-
sidera que as relações
entre a União Soviética
e os Bstados Unidos con-
tinuam a detiorar-se, são
tensas e quase explosi-
\?s em entrevista. se-
gunda-feira publicada
na revista ..Time".

Gorbachov acusâ o
Presidente norte-ameri-
cano Ronald Reagan, de
condenar ao malógro a
cimeira de Novembro
próximo, em Genebra,

Ministro
O ministro do In-

terior da RFA Frie-
drich Ziremermann,
tinha conhecimento
desde a Primavera, da
caótica situação dos
Serviços de Contra-
-Espionagem de Bo-
na e não tomou me-
didas para resolver
a sit¡:ação, sublinhou
a revista *Der Spie-
gel-,

oO eseândalo de
espionagem na R.F.
A.o, escreve a revíS-
ta *está a eonver-

ABUIITY WADU
LIBERTADO

Um tribunal de Da-
kar absolveu, sexta-fei-
ra passada o lider da
oposição senegalesa, Ab-
dulay lVade, e outraS
22 pessoas detidas há
uma semana numa ma-
nifestação anti-apar-
theid.

ter-se num <caso

ZimmermAnn,,, em-
bora o chefe do go-
verno de Bona se

recuse a demitir o
ministro.

A fuga para a
RDA de cinco esPi-
ões alemães federais
entre os quais da
chefe da seeção de
Contra-Espionagem,

Hans Joachim Tied-
ge. eada clia assume
rejpercursões. mais
Frâves na capital da
RFA.

Os detidos, membros
ou simpatizantes da
Aliança Democrática Se-
negalesa (ADS), que
agrupa cinco Partidos
da oposição, eram acu-
sados de alteração da or-
dem pública.

O processo durou dois
Cias e todos os acusados
se declararam inocentes,
sustentando em tribu-

nessa sua primeira en-
trevista com jornalistas
ocidentais após a sua
chegada ao poder, há
seis meses.

O líder soviético con-
sidera que a corrid,a aos
armamentos se tem in-
tensifieado, por p,arte
dos Estados Unidos e a
a.meaça de guerra não
diminui.
I

Gorbachov culþa a
administracão Re.ag.rn
de reduzir as esperaneas
de alcançar um acordo

sargentos e um sol-
dado.

O tribunal consi-
derou que as decla-
rações dos presumí-
veis cúmplices pe-
rante a comissão in-
vestigadora do as-
sassínio, presidida
pelo juíz Corazon
.A.grava, não podiam
ser tomadas como
pro'r'âs porgue os in-
vestigadores viola-
ram o decreto presi-
dencial que criou a
..Comissão Agrava",
ao não advertirem
os réus do direito
contra a auto-incri-
minação.

A acusação con-
slderava as declara-
ções dos suspeitos
como a principal
evidência da sua
cumplicidade no as-
sassínio de Aquino e
não conseguiu apre-
sentar nenhum tes-
temunho que pro-
vasse a existênci,a e
víneulos entre ôs
eúmplicesn o diri-
gente oposicÍonista
e o bomem que o
exéreito resnonsqbi-
liza npla. sur mor-
te, Folan.{ Galm,an,
consirlerado pelos
eonsnìr,cdores eomo
Um mero "¡-'nþgça de
tltreo,' usrrlo pelos
eonspiradores.

de Genebra, ao pedir
que todas as concessões
sejam feitas pelos so-
viéticos

Entretanto, o porta-
-voz da Casa Branca,
Larry Speakes, afirmou
no passado dia 2, em
proposta a críticas do
líder soviético, Mikhail
Gorbachov, que os Esta-
dos Unidos esperam da
Cimeira de Genebra
oProgressos significati-
vos>> rurs relações entre
os dois países.

Escôndolo de ogEM NO RFA

do interio r em couso

Reloções Moscovo . Woshington

continuum o detiorar-se

TELEX
sextuplo ocorrido na
quinta-feira passada
melhoraram ligeiramen-
tê, aumentando a sua
esperança de vida, anun-
ciou o director do hos-

pital de Alicante, Espa-

panha.

A mãe, Germina Fer-

ty, 28 anos, encontra-se

bem e já se levantou,
mas ainda não pode ver
as crianças.

Do parto, de cinco
meninas e um tapaz
morreram jå o menino
e uma meninas a ter-
ceira a nascer e que pe-

sava 740 gramas.

As quatros meninas

sobreviventes mantém
o quadro próprio dos
prematuros, tendo so-
bretudo problemas das
vias respiratórias, se
bem que o estado geral
se possa descrever como
estacionário dentro d¿

sua gravidad,e - acres-

centou o director do

hospital,
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Os ministros dos Negócios Estrangeiros da Holanda, Itália e Luxemburgo.
disseram sábado, ao concluirem uma visita a .Á,frica do Sul, esperar que <ralgo>
acontece neste país ((num prazo de tempo razoável>.

Em conferência de imprensa no final da visita de três dias, o minist¡o Lu-
xemburguês, Jacques Poos, que actualmente assume a presidência do Conselho
de ministros das comunidades, escusou-se a informar se irão propor que os
países da CEE inponham sanções económicas a .A,frica do Sul, mas, segundo
observadores políticos deixando subentender que não e farão.

lfria

Os agentes da ordem continuam a repremlr os patriof¡S sul-afr¡cänoc

åfrin

rssoo do CEE lermino visito o Pretório

Pedida a lihertação de l[elson Mandela

<<Estamos á espera, ge

não houver mudanças na
política de Pretória reve-
remos a nossa posição>,
clisse o ministro luxem-
burguês.

<<O oblectivo' da nrìs-
sa missão não é decidir
se se impõem sanções>
resDondeu Jacgues Poos
a Dersnntas dos inrnat¡g'
tas sobre essa possibilida-
de.

Ä misrãn d,r C.EE. in.
te'rlda pelns f rês mi-
I_ti^+roc e ninci'r ¡'¡eln CO.

frris.á.io F.rrrnnert Fn^Rr-
¡e-.rfô rl¡e Tlel¡¡õec FX-
1s¡ì6tes. Willv ds Clerq,
concluiu a visita com um
aDelo oara o fi.r rlo re-
gime do apartheid.

Os rentecentantes rlas

ç6m1¡¡i.rn.req n¡¡p yi"i¡a-

ram a ,Áfr;ctt d¡ $rtl r'ão

anrecentar um relllórro

da de^l¡c.ç=o a reuniã'f
dos Dez, Portuga, e Es-
panha, marcada para 10
de Setembro para rever a
política da Comunidad:
errroDeia em relação .1

^Á.frica do Sul.
<<ADresentnremos utn

informe êscri¡6 aos mL
nistro dos outros países
dn CEE e a et-s cnherl
dehnfer a ¡¡lifieo f¡f1¡-r.,
em relacão a Á.frica clo
Sub - disss Jacques Po-
os na conferênci: de im"
prcnsa.

Iìlrrâñfe a ¿5f¿dr fla
'Áfric,a do Srrt. a missão
da CFE ¡6¡i¡in-se côm
n nresidente PietLer Br-
tha e membros do go-
verno de Pretória.

Necsac relrniões, di"sa
.fâcnlles Ponc. ¿c go'.'er-
nantes srrl-africanns a¡arê-
sentaram um plano de

O Presidente argelino,
Chadli Benjedid chegou
a Tunis com os ministros
do interior e dos Negû
cios Estrangeiros e o diri-
gente da Frente de Liber-
tação Nacional (FNL)
da Argélia.

A viagem inesperada
dos dirigentes de Argel
foi anunciada pela agên-
cia noticiosa argelina co-
mo <<visita de amizade> e
sem indicação dos objec--

O governo ugandês
não aceitara a exigên
cia do Exército de Re-
sistência Nacional de
ter metade dos lugares
no Conselho Militar de
12 membros que gover-
na o país, disse, segun-
da-feira um porta-voe
oficial.

O comandante do
exército ugandôs, te-
nente general Bazílio
Olara Okello, proferiu
aguela dectaração no
decorrer drrma confe-
rência de imnrensa so-
bre as conversacões
entre o rôve¡no uEan-
dês e NRA, orre serão
¡cfn¡¡a¡l¿5 hOje Cm
Nairobi.

reformas, em que se in-
cluem negociações com os
Iíderes de todas as comu-
nidades desde gue renun-
ciem a violência como
meio de atingirem os seus
obiectivos.

O ministro luxembur-
guês disse, que os repre-
sentantes da CEE insta-
ram os governantes sul-
-africanos a terminarem
com a política do apar-
theid, a iniciarem um diá-
logo nacional e reclama-
ram a libertação de Neþ
son Mandela, o líder do
ANC pre..o há 21 ancs.

Os govemantes sul-
-africanos não aceitaram
ã1tt6¡iru, os dclegados .a
CEE avistarem-ss com
Mandela e a aceitacão
por este( dessa nroibicão
levou a Frente Democrá-
tica tlnida. nrincinal for-
ça anti-apartheid do país,
a recusar reunir-se com
os ministros europeus.

tivos das conversações a
realizar na capital da
TunÍsia.

Os meios políticos de
Argel pensam que a prc-
sença do Presídentc Cha-
dli e dos mais altos diri-
gentes argelinos em Tu-
nig está relacionada com
o aumento de tensões
entrsaLíbiaeaTunísia
e constitui. a <<força mais
elevadar> de expressão do
apoio e solidariedade de

A exigência foi for-
mulada pelo dirigente
do NRA, Yoweri Mu-
seveni, como pré-con-
dição pai¿ o estabele-
cimento de um acordo
de paz com os novos
dirigentes do Uganda
e foi encarada como
uma questão chave nas
negociações de Nairo-
bi.

O tenente general
Okello, gue dirigiu o
golpe de 27 de Julho
que derrubou o Presi-
dente Milton Obote e

é membro do Conselho
Militar, afirmou que
aceitar a exisência do
NRA seria deixar <vir-
tualmente nada> para

Os ministros luxem.
burguês, Jacques Poos e

italiano, Giullio An-
dreotti e o comissário
Willy de Clerq regressa-
ram sábado a Europa,
enquanto o ministro ho-
landês, Hans Van Den
Broek, prolongou a es-
tada para discutir a sorte
do antropólogo holandês
refugiado na embaixada
do scu país em Pretória

Argélia .para com o país
vizinho, perante a
ameaça de uma agressão
militar Líbia.

A Argélia ainda não
tomou posição oficial so-
bre o diferendo entre
Tunis c Tripoli, mas
a imprensa argelina pro-
nunciou-se claramentq
contra a decisão das au-
toridades Líbia ds exnul-
sar milhares de trabalha-
dores tunisianos.

pelo menos quatro ou-
tros grupos de guerri-
lheiros. '

Estas declarações
surgem apenas a dois
dias do reinício das
negociações que foram
interrompidas, na se-
mana passada, ao ca-
bo de dois dias de dis-
cussão.

O NRA que dispõe
de um exército de cin-
co mil homens e contro.
la pelo menos um ter-
ço do Uganda, assinou
um cessar fogo tempo-
rário com o governo
ugandês nara o período
em gue decorreram as
conversações de paz.

e acusado de terrorismo
pelas autoridades sul-
-africanas.

Entretanto, o governo
da .Á,frica do Sul suspen-
deu o pagamento da sua
dívida externa por um
período de quatro meses

-anunciou na segunda-
feira, o Presidente da Re-
priblica Piether Botha.

O governo de Pretória
na semana passada orde-

As relações entre a Ar-
gélia e a Tunísia são de-
terminadas por um trata-
do de <fraternidade e
concórdia> assinado em
1983 pelos Presidentes
Chadli Benjedid'e Habib
Bourguiba.

A Líbia assinou há
um ano na licalide mar-
roquina de oujda umtratado político com
Marrocos, para a criação
da <União Á,rabe Africa-
nÐ).

nou o encerramento da
bolsa de Johanesburgo e
o mercado de cambios
até segunda-feira.

As autoridades de Prc-
tória ùrvocaram a neces-
sidade de parar os movi-
mentos especulativos que
prejudicariam grande-
mentc a balança de pa-
gamentos do país para
justificar a decisão.

Os meios diplomáticos
ocidentais em Argel con-
sideram gue o aumcnto
de tensões entre Tunis
e Tripoli obrigou a
adoptar, publicamente,
uma posiçãe em acordo
com a disposição do tra-
tado de amnade com a
Tunísia, apesar dos es-
forços de Argcl para
evitar uma <bipolariza-
ção> agravada nas rela-
ções entre pafscs do
magreb.

Ien¡fio enlre lüblu e Îunf¡lo leuo Ghndli Benrniedüd o funbll Congresso

do MISTP

O II Congresso or'
dinårio do Movimento
de Libertação de S.

Tomé e Príncipe (M.L.
S.T.P.) realiza-se cntre
26 e 28 de Setembro
perto de s. Tomé,
anunciou uma fonte
partidária

O Congrcsso, que se

realiza sete anos após
o primeiro, deverâ
aprovar 6 Plano pros-
pectivo de dcsenvolvi-
mento económico-so-
cial até 1990. e csco-
lher o candidato do
Partido as eleições le-
gislativas e nresiden-
cíaìs a tealizat cm
1986.

O p¡ogresso organi-
zativo da reunião. con-
r.iderado pelos obser'
vadores 

"oÎno 
o ¡n;'iot

acontecimento nolítico
do ano, tem estado a
decorrer em todos os

distritos do país, refe'
re a agência dn im-
prença mncambic¡na,
que difundiu a notfcia.

f ntq¡i6¡penrg, o
nartìdo reunìrâ três
forrtne n¿¡¿ ¡li5¡r1.cñ6
de Dolítir:âs g ¡¡^n,a¡¡i-
cas, rcfere a AIM.

Gouerno ugondô¡ reiclto
condiçõe¡ do ll R A

Khodofi e unidode drobe
O líder líbio, Coro

nel Muamar Khadafi
defendeu såbado a
unidade ârabe, mesmo
pela força, e exortou
a Síria a anexar o Li-
ba.no, informou a
agência líbia, Jana.

Kbadafi discursava
em Sebha, cerca de
oltrlórnr.frn,s â Stll
de Trinoli. para assina-
lar o <técimo-sexto ani-
versário do início, nes-
ta localidade, do mo-
vimento gue o levou
ao poder na Líbia.

(A Nossa Nacão
(árabe) é uma, desde
¡ Goho (pérsico) ao
O^eano lAtlantreol e
não reconheeemns
fronteíras imaginárias

impostas pelo imperia-
lismo>, afirmou.

A Líbia <apoia a par-
tir deste momento a
realização da unidade
pela forçu s *porâ a
sua força à disposição
de qualqucr pafs que
esteja em condiçõcs
de a rcalnam, acrcs"
centou.

Relativamente ao
Líbano, Khadafi de-
fendeuoapoÍoàSí-
ria, para que Dossa sa-
nar os conflitos liba-
neses. e defendeu a
anexaeão, afirmando
que <<não seria um ca-
so de oolonialismo
nem implicaria a des-
truição dos libane-
SeSÞ:
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llltinar Illtinu

Agentes do
imtegrum 0

lnuestigoçfio Griminal
Policia ludiciúrio

O Procurador-Geral ila República, eamarad¡
Adelino Mano Queita, em representação do minis-

'tro do Esta.do da Justiça e Poder Local que se en-
eontra ausente no interior do país, presidiu a eeri-
mónia da. passagem da polícia de Investigação Cri'
minal parã integrar a Polícia Judiciárir.

No seu improviso, Mano. Queitl recordou aos
presentes do apoio que o titular da pasta da Justi'
-c? 

e Poder Local sempre deu para que a Polícia Ju-
diciária entrasse em actividade para diminuir ou
ecibar com a criminalidade no pais.

Segundo o Procura-
dor-Geral da República,
a Polícia Judiciária é
uma instituição nova na
Guiné-Bissau, mas, €m
todos os Est:.dos do
mundo onde há direlto e

legalidade ela existe.
-Não há concorrência

entre a Polícia Judiciá-
riae adelnvestigação
Criminal, visto que, am-
bas têm um único objec'
tivo que é de defender
intransÌgentemente å
economia do piís. - su-
blinhou Mano Queita.

De aeordo com aque-
le responsável, deve ha-
ver apoïo entre ¿s duas
instituições policiais, is-
to porgue, só com aPoio
conseguiremos atingir
a meta, pi.ra dePois
afirmar que *a Direc-

Rectificoçõo
de Comités

do Portido
O sistema de for-

mação de comités de
base do PAIGC vai
s ê'r rectificado e
adoptado conforme o
número de habitan-
tes de cada bairro de
forma a descentrali-
zar o trabalho parti-
dário, soube a ANG
durante a reunião do
secretariado Regio-
nal do Partido, GF
Bafatri.

Os motivos que le-
våram a mudança de
estratégia de forma-
ção de comités de
base do Pa¡tido ncs
diferentes bairros da
cidade de B:"fatá, se-
gundo Francisco Sif-
na, secretário para a
organização do Par-
tido,edevidoo nú-
mero de habitantes
ultrapassar ¿ capaci-
dade de controle dos
cinco mernbros que
compõem os comités
do Pa.rtido local.

Conforme fez sa-
ber na reunião conr
os mi'itantes do Per-
tido, existe â rr€c€s-
sidade de elargar as
estruturas do PAiGC
nos baiiros c3nsoan'
te o nümero de habi-
tantes, visto que, só
eom esta formação
de comités de base
podem desempenh:'ir
cabatmente as suas
funções junto as po'
pulações.

ção-Gera1 da JustÌça es-
tá pronta a dar o seu
contributo necessário
para que o vosso traba-
lho avance".

..O gue é necessário é
dignidade, porque supo-
nhamos que um Polícia
detectou um c:-.so de ir-
regularidade económica
em qualquer deParta-
mento estata.l e se esse
indivíduo for suborna-
do, para não revelar, é

evidentc que, desviou-
-se dos princÍPios da in-
tegridade territorial, já
que a sua tarefa é de
defendcr e por conse-
guinte estraga o nome
dos outros polícias e se-
gundo um velho adágio,
um; maçã podre junto
de.s outres as faz apo-
drecer também>

acrescentou Ma-
no Queita.

Mais à frentq cha-
mou a atenção dos pre-
sentes frisando que
..têm uma tarefa difícil
e como guineenses que
somos, devemos, como
tal, trabalhar para o
progresso desta tera..

A finalisar, Mano
Queita disse que <testa-

mos convictos que a ta-
refa que vos foi incum-
bida será posta na prá-
tica e que dentro de
poueo tempo, esper.amos
poder ter a PolÍcia Ju-
diciária no interior do
PaÍs".

Criada a polícia Ju-
diciária pelo decreto n.o
B/83, ha.via que dar
cumprimento ao precei-
tuado no seu artigo 1.o,

n.o 3, no respeito das
grandes linhas ali tra-
çedas e na procura da
concretização da ideia
fund;.mental subjacente
à ela,boração daquele
dipioma.

A defesa eficaz das
popul.-.ções contra a cri-
minalidade e a correcta
administração da justi-

ça são hoje, com efeito,
imperativo de qualquer
sociedade moderna or-
ganizada.

O crime evolui e in-
ternacionaliza-se. Os
meios utilizados pelos
delinquentes aperfei-
çoam-se e multiplicam-
-se.

Há, pois, que dotar a
socieda.de de instru-
mento idóneo para lhes
fazer frente. E esse ins-
trumento só pode ser
organismo policial voca-
cionado para a preven-
ção e investigação cri-
Íninal, dotado dos meios
hurn:.nos e materiais
que lhe permite pautar
o seu funcionamento
pela ineessante busca da
eficiência.

Tal não se pode, evi-
dentemente, confundir
com a utilização de pro-
cesso, mas antes com a
instituição de estrutu-
ras apropriadas e com a
integração destas por
pessoal devidamente se-
leccionado e com for-
mação adequada.

Daí o relevante signi-
ficado e a justificação

do que fica preceituado
sobre as relações polícia
Judiciária - Ministerio
Público.

E aqui virá a propó-
sito dizer que não pare-
ce aconselhável a equi-
paração da Polícia Ju-
diciária ao Ministérlo
Público, embora se ti-
vesse mostrado coDV€-
niente que àquela fosse
cometida ¿ competência
Para a instrução.

Assim, pois, se pro-
curou dar vida neste
diploma a uma Polícia
Judiciária que reflicta
toda a filosofia atrás ex-
pressa, ou seja a uma
identidade policial que
seja, afinal, eficiente e
respeits.dora dos Direi-
tos Humanos, respeita-
da e credora da eolabo-
ração de todas as pes-
soas de bem.

Estiveram presentes
no acto, os camaradhs
João Cruz Pinto, Con-
se'heiro do Tribunal
Supremo, Juvêncio Go-
mes, Director-Geral da
Polícia Judiciária e

Bubacar Djaló, director
de Investigação e Pre-
venção,

Liceu R.g

lniclarom molrÍculas deflnltluu¡
ionol-1

As matrÍculas defini-
tivap do curso ger'al (o:-
tava e nona classe nor-
rral) iniciaram-se desde
2 do corrente, no Liceu
Regional-1, e irá prosse-
guir até o dia 14, disse,

em declaração ao *Nô
Pintcha-, João Caring-

total de 837 e 486 alunos
respectivar¡ente d stri'
buídos à um número de
14e5turmas, conside-
ra-se que dos referidos
número distinguem-sc
repetentes, bem como os
que transitaram quer
para oitava quer para a

culas estão concentrados
no lieeu n,acional, isto,
por decisão da Secreta-
ria de Estad: do Ensino>.

Instado sobre o fun-
cionamento dos cursos
nocturnos propriamente
ditos, que não tiveram

onde alguns alunos nor-
mais foram transitados
à frequência nocturnao.

*Mas - prosseguiu -
para este ano está ga-
rantido o funcionamen-
to das três classes do
curso geral (7.4, B.a e 9.a)
a nÍvel nocturno-, disse

t,

ton da Costa, director
daquele estabelecimen-
to de ensino.

Para a frequência do
ano lectivo, cuja abertu-
ra está prevista para Ou-
tubro próximo, nas pa-
Iavras daquele director,
o Liceu Regional-l com-
preenden.do a oitava e
nona classes do período

o: atrás decritos, e de acor-

i: clo com a estatística já
& elaborado. conta com um

nona classe.
Quanto aos alunos da

sétima classe, em Pro-
cesso e que constituem
um valor estim,ado em
837 compreendendo 24
turmas, do curso nor-
rnal, são clestacadas

rpenas por alunos repq-
tentes, afirmou Caring-
ton. que de seguid.e elu-
cidou que *paralelamen-
te aos alunos do novo
ingresso da classe em
questão, as suas matrí-

lugar no ano transacto
no estabelecimento,
aquele responsável apre-
sentou, para efeitc as

razões justiiicativas e ob-
jectiv:"s do seu não fun-
cion.".mento, particular-
mente por exce:so dos

alunos m,etriculados no
curso, norrnal. .Portan-
to. resolvemos d'ar prio-
ridades a est¿s alunos,
por serem mais novos,

suspendendo assim as

aulas do curso nocturno,

ele para depois anotü
que, quanto aos alunos
da sétima classe, terão
como prioridade às ma-
trÍculas os que no ano
passado, reuniram todas
as possibilidades para a
frequência das aulas,
ma.s que não chegaram
de estudar por serem
abrangidos pela lei d.a
prioriclade etária. Ertcs
a.lunos traduzidos num
total de 140, comprrtam
quatro turmas.

Pásln¡ l2 d\¡ô PINTCITAD

r985

ANO

DE

SANEAMENÏO

ec0NÓMtcO

E COMBATE

A CORRUPÇAO

a
TÉCÀnCA:

NÔ PINTCIIÂ:

I'O BRASIL, C. P.

54 BISSAU
DO MINÍSTIì.

DA INFORÑIAçÃO

TELECOMUN¡ç¡ÇOES
SECRETARTA ¡IT'.

DA INFORþIA.
_ TELEFOND N.O

37 13128126.

I)irector em cxercício:

Quintino.

O¡efe de Reitacção em

Carolina Mor-

Rerlacçlo¡ Anlceto .llver,
rmando ContÇ
ntónio Tavares,

Amado, lnlici¡ Pe.

Justiniano Mcndonça,

Djau, Mateus d¡
Odette Cardoso, Pe.

Albino, Paulo Nanque,
Abina. Maquetagcrn:

C¡mará, Fernando

Manuel Júlio. Foto.
Agostinho Sá, Ca-
Cá, José Tchud6,
da Costa. Mário
Pedro Fernancles.

da Rcdacção:
Gama, lvÉte Mon-

Rita Capucho. 
^tlm¡.e Yend¡: 

^A,ngcla
Ernesto Cá, Manuula

I,TETS

POLÍCIA: COp-t. anriga
Esquadra - 2t 37 a9;

antiga 2.r Esqua-

2l 13 65; COP-3,

Políci¡ Móvel -
39 57,

HOSPITAL¡ Bar.co do

- 2128 66; Ma-

- 212869; pe-

- 22s2.

n.t I - Rua
Mcndes - 21 55 153

Moderna - Rua
de Setembro - zl27 02;

dr. Joåo Soarer

Gama -. Bairro dc De-

- 21 3473; Frrn:,i;ia

- Rua António

- 2125 29¡ l:'ar-

2O de J¡nciro -
de SantE Luzia -

Q¡¡¡¡h-Fdrr, I rls tcto¡¡bro ile l9t5


